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El 

D E LA SEMANA MÉDICA 

sensacional discurso 
doctor Ferrán. 

del 

: L A C O N F E R E N C r A f-uldsis y i ( ' . • ( . n l a i i . l o los n n j n b r s de sus 

S i g u i e n d o el o r d e n de l a s c o n í e r e r i c a a s de.- .eul jr idores, h a s t a ü e g a r a K o c h . 

. . • « a l u z a d a s en es ta s e m a n a m é d i c o so Dice que la t u b e r c u l o s i s se c u r a I 

c i a i p o r el C i d c g i u M é d i c o de SadiLainder, 

H e <le r e r o n o f o r q i¿e c a d a áí¡a n i c ' f i á en c i ó n e i i e l n ú i n e r o 2 de f e b r e r o de l a ñ o 
to m á s i i c o i n j . a ñ n d ! . a c i n a l , de los « A ' n a l e s l i lel I n s t i t u t o l ' a s 

i l e g a m n o S b a s t a al 1¡n. Fpü í» , c x p l i r a d i ) po r u n a g r a n a u t o r i d a d 
M i s o l ó laiTiibelo íes fpie míe escuchen t o i n ' é d i c a , y lo a c r e d i t a u n a c a r t a p a r l i c i i 

dos los q l | e p i i e d a j i ( u n n c A i s ' n - a u n l ; ir q u é conse rvo d e l i . r o p i o d i r e c t o r d e l 
h o i i i l u e ¡MH'O c i ies ia , y j l i a s t a pctCO ¡ni|.">r I n s l . i t u l ü D o c t o r R o u x . Y a h o r a a i i lbch. , 
ta . H a c e r el v a r í u a l i na Mea | ) i iede vía, a p a ^ i o i u u l a m e j l t e , que b a j o el r e i n a i i o de 
sei rtms t r a i i>ee i iKc( i l , a l . (i .m A l f o n s o M i l , quede es t ab lec ido (pie 

N n a s p i r o a I m i i o r e s c o i i v e n c l o i i a l ü s , a esa inismia c i e n c i a h a c o n j u r a d o los es 
recompe i i sas pe r so i i a l e s , m a r u i d i i s a s ii'írífris de l a t e r r i b l e «pes te , b l a n c a » , y (pie 
a.pO'Ceosú'S, ío 'ha hedho piQ* o b r a <i " l m i s m o que c o m 

No ( p i l e r o nada p a r a m í . L o que deseo, b a t i ó las e p i d e m i a s de c ó l e r a , 

r h é s d e - l a n c e s de n m a m a n e r a e s p a n t ó l u las .u is ans:;1s, es . p , . MU P a t r i a M i m e m o r i a n o o]v*<lara j a m á s que . e 

^ h , r . v e i a ' as duce de l a m i s m a , ñ e a , ¿ * - u t r e todas l a s e n f e r m e d a d e s M M - H ' p r o n t o , si no q u i e r e exponer se bo a Su M a j e s t a d e| .honor de h a b e r . n . 

^ ^ é ^ S ^ á S ' ^ . e ' ^ f r e e l h o m b r e l a m a s i n m u n i z a n t e . « » ^ ^ - =' ^ f eHe i t ado o m u n b . el I n s t i t u t o de F r a n c i a 

,! i ; ; ; ; ; ; : , ; T t L L P * ™ ^ } . l ^ o esto exac to e v ^ e que ^ ' ™ V ^ m m * * e i m m ; d a n d o m e o t o r g o e l f a m o s o p r e r m o B r e a n t , crea 

c i e n t í f i o a s ' d e l a i n b e r c u l o s i s y l a s conse !a n a u . r a l e . a . t a m b i é n , en este caso c o n 

e a e n c a s p . a c . i c a s de su e x p a c a c . ó u . . , co creK., sabe p r o d u c i r a n t i t o x i n a s m m u i u 

t p e s p o n k i í e d e s a r r o l l a r a l s e ñ o r F e r r á n . zan tes y c u r a t i v a s , p o r q u e de lo c o n t r a ^ nesport 
.Com... lia c o n f e r e n c i a e s t aba d e d i c a d a a rio la t u b e r c u l o s i s no 8e c u r a r í a p o r s i 

Bm M a j e s t a d t a Rema, d o ñ a V i c t o r i a , t u sola. 
vo ( Sta v ' r d a ó e r o s deseos de a s i s t i r a es 
¿ í i t í h a r i a y a l a s ^ o c e l l egó a l Cas ino , 
ffiié a la icha h o i a y a se n a i i a b a c o n c u r r i 
d i s i m o de un p u b l i c o selecto y escogido, 
que a c u d í a a e s c u c h a r lia s a b i a p a l a b r a 
d n d o c t o r F e r r á n , p o r boca d e l d o c t o r 
T u l a lo , que l'né q u i e n leiyó el. d i s c u r s o , 
L a ñ e n , o a l l a .h . a l a u t o r de t a n t a s v a c u 

H a b l a l io ba t u b e r c u l o s i s expe i i n i . a i l a i 
o b t e n i d a i i i o é u l a n d o el h a c l l o <le K o c h , 
a s e g u r a n d o q u é es u n t i p o de t u b é r c u l o 
s is h ien d e f i n i d o . 

me. s in l é g a t e o s m a l entendii . ios , los m e uo piara e l q u f f - t l e s c u b r i e r a l a p r o f i l a x i s 
MÍOS p a r a que p u e d i i d e m o s l r a r s e ep d e l c ó l e r a . P o r este j u s U f i c a d o r e c o n o c í 
g r a n d e ' e s c a l a , que n o m e he e q u i v o c a d o m i e n t o h a g o vo to s p o r «jUié la D m v i l len 
a l o f recer a m i t i e m p o la s o l u c i ó n d e f i n í c ia conserve a S u M a j e s t a d l a r g o s a ñ o s 
tíva del m á s g r a n le de los j . r oh l emias a l f ren te de u n a E s p a ñ a p r ó s p e r a y v e n 
que la H i g i e n e m o d e r n a ha s o m e t i d o a t u r o s á , (pie v i ene d e s e m p e ñ a n d o t a n h e r 
n n v s t r o e-.;udio. • nioso pape l m \¡\ h i s t o r i a de bi c i v i l i z a 

M a n i f i e s t a que se v i e n e n p r a c t i c a n d o c i ó n . 

ex t ensas t r a b a j o s Ide e x p e r i m e n t a c i ó n c l í » * * 
A l t e n n i i i a r de le . j r esta conferenoiia. el 

\0r 

|;jial) 
v i 

IH, ' 

IV 

I 

Diee mvi en los cases de t u b e r c u l o s i s ' " ' ^ ( ' " 1:1 A r g e n t i n a y en U r u g u a y , t í a 
bajos m u y a c t i v a d o s desdo que en e l mes doc to r D u l i d o , se l e v a n t ó v i s i b b i m e n t e 
(íe m a y o LoQ o r f e l i n a t o s de ¡la A r g e n t i n a e m o c i . u i a d o y a-bra/a'. r epe t idas veces a l 

h a n a b i e r t o a l empleo d . 
C o n s i g n a fuego que $n e l 
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í|-"01,>. Saiiiqi 
V V V A A A A A W ^ V V V V ^ \ \ \ WV vVWXW'XXVA VA'WVW VV'V VW V\ VXAA.^WOWVWVXW\VWVVV\A A va w vwvvrvwv^J 

.Mil.e u s túd <pie nt. Cqnqzcto a nadie. Que 
acabo de Itógai do M a d i i i l , qu^ Ció me he 

c la v a c u n a . d o c t o r F e r r á n ; e n t r e los e s t ruendosos lavad. . . (pie .-su. es :,a ,1 .^ s,., , ; i r i o n 
. . . . i i . • . i - • i • • — ¡ C h i v a saca una pa langana i'aia e&l 

I mes de j u l i o ap l ausos d.d p u b l i c o , n m los que se COffl ' • 
sefior, para (pie 

a - H e i n a , i . , . , , , |as dos de 'a la rde y i(Mhivi;i LIO rw. 
l l a m ó a l bia encont rado b a l . i l a c i ó n : mi a m i g o [ iróvi 

m t e ¡ Ipncbd me la ( leea i 'ó en lo fTlás l l o r i d o del 

haiy u n heobo desco i i ce r i an t e . 
E l a n á l i s i s b a c t e r i o l ó g i c o de fejiM'pfi i u 

berculosos , p o r c o n c i e n z u d o y defeeijlido 
r, Mi i i ' s é a IH - s i e m p r e a c u s a e x i s t e n c i a del 

pa6 m a . a v . i m s a s que lio> . o n la defensa ¡ P * * * ^ ;( ^ ^ _ M ^ de m ^ p á ñ a m : l i d i a n los de Su M a j e s t a d 

nc La H u m a n i d a d . ," 'IVUAu, an&iñañtí •< „....••,Uvo ln lino " i c t i ó e s p o n l á n e a m e m e a l ensayo He la ( p i l e n , a la s a l i d a d - j Cas ino , 
H f f ^ l ! ^ *** * ***** ̂ S ^ ^ ^ S ^ — « Ha ( . i i i dad de A l c i r a . i n - a b a . p a r a f e d c i F i r . e e f n s i . , 

* ^ t ' w . ^ lejido t u b e v u l o s o dá o ' - igen !. una t u b e r Y ^ é o ^ u n o s b a b l l a n l e s , que * » • 
Vuesu-a M . l es t -u l p res ide tas Asoclaoi . : c u l o s l s t í p i c a , en l a a p a r e c e n b a d f o r m a r » tes d o s t ^ c e r a s p a r l e s do su con .Se hace saber a l p ú b l i c o que l a s i n v i t a ¿ S . , se co 

nes":inti.",ulnercnlosas que l u o h a n en unes ^ D e s p r é n d e s e de este hecho , c i en ve 

i r a n a c i ó n por c u i n b a l i r 

a t e n u a r , los i n c a l c u l a n i e s 

en v i d a s Y hac i endas 

o r ce a ñ o s . g l o r i a . . . o un p o q u i t o mate a r r iba si os.te 
b i d o p a r a ensayos d e m e d i c a c i ó n y agen ' ' • R i e r e n . i T r d a m i ad in i r a . ion p;u>: 

. t . s £ a n i . i r i - . s j - v o . , en p a r t o , a l g u m f ^ r o ñ ó l a de h o y c o r r e a c a r g o Z V ^ T ¡ e ' Z t & m ' 
, J S T e i ; i > ' - - ^ ™ de l a F a c u l t a d de B a r 

sois a J m a s c o n e l c a r i t a t i v o fuego de l a p a ^ e 4 » ^ " ^ J.^ n\ ° ^ V V V V V V V ^ \ \ W ^ M ^ V V V V V V V V V ^ ce lo na s e ñ o r M i r t í n e z V a r g a s y s e r á d e l nace »! ambien te en cuanto l lega . Por aAg! 

f o r m a n las dos t é ^ c e r á s p a r l e s do su cen 
:o , y meses d e s p u é s lo h izo la de A l b e r i c lones que se e n t r e g a n en casa d e l doc 

bia 
doncial me la depaTÓ 1" n i i l s 
Sai i l i n c r o . Ta rde , pero con snei i . . . 

\ o n i se GStá m n v bien. Se iv . -pna. S€ 
S O B R E 
j a ' h n i 

las 
TÜL.OÜ1 

y , sobre liOtíb, 
(aisi, á m l g o . a j i s i a . MncJ 

T o d o s es tamos c o n f o r m e s en que 
losis; y h a b é i s l o g r a d o con v u e s t r a h u m a — _ , i d q u i o r e en E s o a ñ a u n v u o o ¡ n i m á s h -
ni a r i a s.mcitn.a y la d.- l a s muc ihas d a b e r c n l o s . s es c o n t a g m s a , E n n i n g ú n caso ^ E „ S ? a ^ . U _ n . ^ . ^ Jk ' 
mas nobles que os a y u d a n , i m i t a n d o l a s c o n d a c o n e s p a r a f a v o r e c e r e l c o n t a « i o « ^ / ' 
v u e s u o e j e m p l o , y e n c e n d i e n d o t a m b i é n t a n f recuen tes c o m o e n t r e c ó n y u g e s : 

ralle 

don H 

v u e s t r a . M a j e s t a d , que en b reves a ñ o s se ^ t e de l a t u b e r c u l o s i s - " a t n r a l fuese 
haya o r g a n i z a d o u n a c r u z a d a , l a c a l , r e a l m e n t e el b a c i l o de K o c h . S i n e m b a r 
a ¿ i í e á n d o del p r o p i o m i n i s t e r i o l i e l a go , todos i h a b . v s o b s e r v m o que e l i a 

n a c i ó n , v descend iendo b a s t a c o m 8 ^ en estas c o m i l o n e s de v i d a , r e s u l t a 
p r e n d e r en ella las ú h i m a s capas soevia r e l a t i v a m e n t e i n s i g n i f i c a n t e , 
les, a cude a lodos ¡os med ios y e m p l e a 
c i i a n t o s f e c t i í s o s l i e n . ; a su a l c a n c e , p a 
r a que p u e d a n r e c i b i r l o s ' b e i u d i c i o s y 
.•onsnelo., la C ienc i a y de la S a n i d a d a ^ t u b e r c n i i n a ; lo que e q u . v a l e a dec i r 
^ .da-es m a s des i m p a r a d iiS, que s o n que e| b a c í a , de K o . d , nos in fec ta a todos . 

, , . , H a y a d e m a s o t r o TTcho ;pie robustece 
s i e m p r e l a m b i e n , las que p a g a n m a y o r / . . 1 

. . . . , esta a f i r m a c i ó n , y es que r e s u l t a deim.s 
t nbu - io a -sta l e r n b l e e n f e r m e d a d . . , , , . • 

. . . . . . . ., ,W11. t r a b l e b presenc ia de a n t i c u e r p o s h o m o 
F m p r e s a d r f i C l l I s i m a , niuiv r u n i o s a p o r , , ' . 

•1 1 "* a . . l o g o s d i e d i c h o Iwicdo , en [es e s t r o m . i s de 
su coste v de r e s u l t a d o s poco s a t i s f a c t o ^ . ' 

^ . . . . los 'beman^s de todífS los i n i l i v i . l u o s . 
r í o s , es, p o r d e s g r a c i a , comba tur en s eno , . , . . . 

• De o l r o l a d o , las am-opslas p r a c t i c a d a s 

Da. exp r i i n e n i a c i ó n d o m n e s t r a que , 
s a lvo r a r í s i m a s excepciones , en una é p o 
q a u o t r a <le la v. i l ia , todos r e a c í d o n a m o s 

l a t u t ' e r c i i l o s i s ; y „il (..mvema-rse los h o m 

br< S .le (dencia del escaso é x i i o (pie h a s 
ta a h o r a h a n conseguiUo, s i n e m b a r g o 
de t a n t o s esfuerzos y d í s p e n d i i o s c o m o en 

. . . , , e v o l u c i ó n o h u e l l a s de procesos l u b e i r 
todos los p u e b l o s v i e n e n rea l izando ' , de , • . -

. . . . _ :A.¿, „ , „ losos e x t i n g u i d o s , 
i n n v a n a d o s c a m i n o s e m p r e n d i d o s 5' de 0 
t a n i n f i n i t a s y m e i i i í s i m a s o r g a n i z a c i o 
l ies beroiea men l i - i m . \ iliza/das, h a SUOgi , 
do ya ei n e i i e i g i a l a . - ( inv icc ión p ro fund ia 
de .p ie so i m p o n e b u s c a r nmevos d e r r o t e 
ros p a r a conoce?, s u s c i t a r y c o n s e g u i r en 
ej m i s m o ser v i v i e n t e los m e d i o s defensi 
v o s q u é desde la i n f a n c i a l a p r o p i a m i U i 
ra leza emplea de c o n t i n u o en é l , c o n t r a T"V'" 

. . . , . ¿ , dente , 
esta m i s m a d o l e n c i a , en t é r m i n o s t a les 

e n los a s i l o s de o c t o g e n a r i o s d e m u e s t r a n 
q u e los que n o m n o r e n l u l . e r c u l o s o s t l e 
nen t u b e r c u l o s i s ma- o m e n o s a c t i v a s en 

S í t odos n o s m o s t r a m o s sens ib les a la 
t u b e r c u l i n a y t o d o s t enemos s e n s i b i l i z a 
t r i c e s o a n t i c u e r p o s h o m ó l o g o s i.ie d i c h o 
b a c i l o , es p o i x p i e todos n o s i n f e c í . inos . Y 
si lodos no> i n f e c í a m o s , y l o s que m u é 

de f a m i l i a . 

GUIA COMICA DE 
SANTANDER 

c a r á c t e r p o p u l a r y d é l i c a d a a las m a d r e s don AMonso, el mad i i l ' ñ o m á s í i m p a t i o . 
y mas mad i i | e ñ o , t iene esta ju-ofereiuda 
por |¡i ( indad de Santander. . . 

Y hasta m a ñ a n a , .pie si ustedes me dejab 
e o n t i r w a r é esta gu ia . ( i m i c a : verdadera p( 
l i en ' ; , d, '1 veraneante . 

Si con esta guia . . . se p ie rden ustede-. y-. 
¡Q sentífé nmc i io y si no se Eleh, pem pare 
ustedes. 1.a v ida ñ o meiece un g é s l q dé W 
Piedad; se bope m í o serio y le Ibmian a nm 
¡uégo \ i l l a i m e v a . . . 

Risa, r isa , quo es 'o s-.|nd de| . s ja ia tn: y 
v p i i . que ledo es luz y color , la r i - a VO 

m u y bien (pie es mn- ica de r a - r a l i d e s . . . 
eSfiH Vid( r do ils.ledesl 

M A M I d . l . t d M V M X l l l V 
San'.ander. 12 agosto, \ 

LA B C J A DE L A SEÑORITA DE ^HLIt>: 
- l . o s N o \ i o s A L S Á L Í R DÉ LA CAPI 

l . i . . \ , A C O M P A Ñ A D O S DE LOS 1' \ l ) H i 
NOS Y DEL S F N . d l MAÜÍIA 

(Eotu. S í i n a n ) . r e n t ube rcu losos—con t o d o y ser m u c h o s 
i n s i g n i f i c a n t e , OS p o r q u e l a Q a t u r a t e » a ^ v v v w v ^ ^ v v v ^ . v v v ^ ^ ^ v v v ^ v x x v ^ ^ ^ ^ ^ x ^ v . x ^ v x 

i n m u n i z a y c u r ; l a los d e m á s . Es to es e v i t - e s p u é s . d i ragaéj i füosé a Su 

la. R e i n a , e l s e ñ o r Ferr .Vn d ice : 

.de que s i n el los i a H u m a n i d a d h a b r í a Queda po r . c o n s i g u i e n t e b i e n d e m o s t r a - F a v o r e c i d o q u i e n os h a b l a 
, , , ,., , . . , d o que l a t u b e r c u l o s i s es q u i z a s l a m a s u p o v i d e n c i 

pere<n.lo hac ia ya m u c h í s i m o s s ig los , o . ' . . . . , i , i 
y . , . ^ ^ . i n m u n i z a n t e de l a s e i i f e rmoda l les. d n c t d ó eti 

H a b l a expensamenie de l e s tud io que h a ;.a h a b ^ r 
bec l io desde hace 25 a ñ o s de l b a c i l o a c i e \Q p .) 
dores i s t en te ia.l K o c h y a f i r m a q u e auni za<i0 p r i m e r o e t n i r a el baci ln í de L o e 

¡ S E R V I D O R RE l S TKDF.S! 
• i . - C I K . I . .|ue i m ; i paroc, | iase ;m<lo 

V v . . ..csn, (|( Sun \ i feidfr o-me t.| 11. u 
• ) • i•-•<••} ¡do j - iU' Iguales! 

• • d mí Mü^iiaind^r era n p á cWdad ¡nuy 
• 'a. sarufnas y ..as mom.s.a.s, 

• '• . o . i . m . , siia'.i, • Ad-a.as . en 
• . Oí |e( .s de \-í hae r i a , ^ a n l a n d e r 

'• - b - pb n que (la g u s t ó . ¡ iUstedes 
: a « , am | , i i ! ! q...uo/, o m , '.. in.Uidiam, 

r ' . ' i i . .pie m u . vez lomo e| t ren a s,-m 
a ( i . c( . e r r o un d é c i m o y e c h ó ,1 CQrTjgt 

. . > • ¿ á A., , . ! , i d . 
l ie.i, .a ústtsl.éB una g ran i n l l n e n c i a con 

' s u e l t e . Por Ui< sardinas^ por las m o 
ic y . l ' i " l8 l o t e r í a , me ba inieresado 

f í e m p r e Saman. le i ' . 
COHHI., l l e g u é a l a e s t a c i ó n de L ó o c re í 

c.ue sa . i r í a a PecUair a los forasteros una 
. C o m i l ó n de ostras y CUándb l l e g u é a 'San 
i a n d r ; a p é r a l a w r en ¡Q este-ClÓYí la di 
tecriva d d Fomento de T u r i s m o con m í a s 
¿ l í a n o s pi^dHüate f j^aqí iüfes , pe ro n i 'fo 
ano n¡ |o u i ro . 

M¡ 

EN MOLLEDO PORTOLIH 

Una boda aristocrática 
E n l a c a p i l l a - a d m i r a b l e o b r a a r q u r e e i ó 

n i ca de l s i g l o x i — d o la f i n c a (pie los s e ñ o 
res de S i l i ó po e~n en e l p i n t o r e s c o p u e b l . 
de M o l l e d o - P o r t o l í n , so v e r i f i c ó ü y e r , a las 
doce de la maf iana , e l enlace d • la b e l l í s i m a 
s e ñ o r i t a A s u n c i ó n S i l i ó BeleSa, h i ja del i l á s 
t r e e x m i n i s t r o do i n s t r u c c i ó n p ú b l i c a don 
C é s a r S i l i ó , c o t í e l d i s t i n g u i d o caba l l e ro d o i . 
( demen to V o l a r d e . 

B e n d i j o l a u n i ó n el Fxcn io . e l i m o , s e ñ o r 
O b i s p o de Sig i ionza , Doc to r d o n Eus taqu io 

e a r i ñ o y el respeto que el puebla dóÉ)l t 
g u a r d a [jara los s e ñ o r e s de Silió. 1 

N u m e r o s o s vecinos h a b í a n sidoajitohí 
dos p a i a pene t ra r en la finca. Porniadi ' 
dos f i las la s i m p á t i c a gente, presenctó 
paso de la c o m i t i v a y a p b u i d i ú y vitureó 
jos nuevos esposos. Do los labios .!« ^ 
l í o s hon rados vec inos « a l i e r o n támblMl 
vas a l s e ñ o r .Maura. 

Nov ios e i n v i t a d o s d i r i g i é r o n s e ni i , , , 
de l bol lo , pa rque , donde h a b í a n s e irtSm 
las mesas para el banquete y eii eUaSto¡| 
ron as ien to de la s i g u i e n t e foriná: 

Mesa de honor , los novios; a la ilcrcc 
de l a desposada, el s e ñ o r obispo deSiMÍ 
za, s e ñ o r a v i u d a de Domei ic l i ina y don c ^ 
sar S i l i ó ; a la ¡z m i e r d a del iiovio.'doftaUi 
n a R o l e ñ a de S i l i ó , don A i i i o n i - Maura 
d o ñ a Á d ó l f i n a D ó r a e n c h i n a . 

L o s d e m á s i n v i t a d o s aciq.aron las resta fer di 
tes inosa~. 

A la c e r e m o n i a y banquete asl.-iien - as 
en t re i .tras q a i'i-onlar vad pnga 
m á s de las ind icadas en otros párrafosdi 
personas s igu ien tes : s e i V . r i t n ('!n('íi | | 
r a l d o n i , C h á n ' n S i l i ó . Marinea I l l r r / . JM 
ebu A l b a , s e ñ o r i t a s de Hssori > v imp 
( luanes . A di d i n a l ióin.o'. Ihez, Teresa'b.rn 
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sainol).! 

DO h u b i e r a e x i s t i d o j i a m á s . 
C o n s a g r a d o , desdo hace 25 a ñ o s , a l a 

i n v e s l l g a c i ( - i i de este g r a n m i s t e r i o c u r a 
t i v o , q u i e n t iene e l h o n o r de d i r i g i r a 

c i é n d o l o s i e m p r e con la i "na .c idad y l a fe 
s i to o b l i g a d o , él no c r e í a en esa suer te be ,.aido p a r a l l e g a r a] sue ro u n i i d i l i e r i c o y 

j . n o o r c s en él p o s i b l e s ; h a b i e n d o pub l i i h a b e r p m U . l o m e j o r a r los m o c e d i m l e n 

cado m u c h o s t r a b a j o s y r e a l i z o i n c o n ^ S ^ ^ S ^ ' S ^ ^ ,a ^ ^ f ? a - d i r r á b i c a , heohos ul¡sTm, es t r ibo del c o b o Idee un j u S i í í ^ a d i ^ d e ^ ^ - ^ i a ^ "aona" A d o l l i n ñ < q . i]] \ 11 e*' ( ' . 7 i a'l' l'o s . I ' •' S ¡ ¡wl' e ñ la^i' ' v''|l'a 
l a b i o s e x p e r i m e n l o s ,.((!• i l u s t r a r l o , y ere ™ „ ^ i " •,,.,ob e ,nd de I m y va -consagi u los en la b . s . o n a Ce l a r . -m .n ro ¡Va -e p u c b n us, s f i g u r a r D o m e n c h i n a , m a d r e de l m . v i o . A I'a . loria Mer -OÍ es de I . . iliiií; ' l o " * ^ 
y e n d o h a b e r d a d o un g r a n d í s i m o aVance U <U' ̂  ' n b e r c n l o s i s . .fice . que .Vled íc ina , o c u p ó m e con p r e f e r e n t e l a b o r , cea Seria! ( .onyer t . rme en explorado, - dn L a c a p i l l a , a s í c o m o e l a m p l i o p a r - p n - d • nHn¡ (. . -d . -do. s e ñ o r a de l. 'ánnU'y se«l 
J . • • , i / A * es ta 3¿ h a l l a c o n s t i t u i d a p o r dos e n t e r m e v sLempi^e c o n a r d i e n t e a f á n d u r a m t e t'lluU> b"10 ^ ne i iq .o gjje ,..si.- a q u í . No l a f inca , es taban a r t í s t i c a m e n t e enga lanados de Lisei-
.m este ( o m a i n i i e n t o , a V . M . r u e g a se lkl,(les n o a p a r e e n a la . vez. . i a á s de u n c u a r t o de s i g l o en . ' esnlvcr el ^ ^ W ^ ! ^ T " c o n u l a n t a s y j l o r e s Los balcones de l a s e - - S e ñ o i ^ de Dustamante , don José 
d i g n e a c e p b i r la d e d i c a u . n a que pone a i , , „ . : , „ „ , . _ nort*M™an T,. .• , • ^ ,,'l,í"l,"a ¿vuro. Esta aven tu ra do» coche n o r i a l p o s e s i ó n v e í a n s e m r -
f ren te de u n a de sus c o n f e r e n c i a s de d i , , " 1 " ' 1 1 ' P e r f 6 c t a m e n P ^ m a de e o . n b a t . r .a tu-berculosis , me bS 
v u l g a c i ó n , d e s t i n a d a a o c u p a r modes to ' • n " i - * l " l , * r ™ ] ^ " " ' ¡ " - ¡ ' ¡ ' ¿ n d o m e en la que he l l a m a d o « L a i r a p ié 
l u g a r e n t r e las que o t r o s p ro fesores , y a * « e ^ m h a p r o d u g r ^ d e B i g i e n e » , que es a q u e l l a que se ^ 
i l u s t r e s , dedioaai a l a s e m a n a m é d i c a c o n ^ ^ b e eu.os. E l n . e r v a i o que m e d i a en e j e w e d i r e c t a m e n t e sobre el i n d i v i d u o , 

. . . - - i r é l a a p a n i c i o n de l a p n m e r a y l a s e g ú n p,,. Laleciendo sus e n e r g í a s , a u m e n t a n d o 
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que S a n t a n d e r q u i e r e f e s t e j a r l a i n a u g u 
r a c i ó n d e l m o n u m e n t o e o n s a g r a d o a p r e 
m i a r e| ce lo , la s o l i c i t u d y e» aei ier to d e l 
f ú n c i o h a r l o y s a n i t a r i o o f i c i a l de n u e s t r a 
n a c i ó n , el s e ñ o r Idoctor Sa l aza r . 

S e ñ o r a . ia los reales p,¡os da V . M . 

DR. J A I M E F E R R A N . » 
D e s p u é s e n t r a en el n e r v i o de l a confe 

r c i i e i a , b a c l e m l o u n e s t u d i o de l a t l l h é r 
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da, puede s e r b r e v í a i m o ; p e r o sue le ser sus r e s i s t enc ia s y d e s a r r o l l a n d o sus m e 
e x t r e m a d a m e n t e v a r i a b l e . C o n f r ecuen - d i o s n ia i tn ra les de defensa c o n t r a l a s i n 
c i a , l a s t u b e r c u l o s i s c o n f i r m a d a s deb a d u l fecc iones de t o d a s ciases. Y a u n sab io 
t o son l a secue la d e l p e r í o d o i n ñ a m a t o p ro fesor f r a n c é s . A l b e r t o R o b í n , d e s o n é s 
' • i " . I " " - él q u é c o m i e n z a osle c o m p l e j o de 2Ú a ñ o s de é s t d d d q s pe r seve ran te s c o n 
p r o í v s o m o r b o s o . t í a l a t u b e r c u l o s i s , h u b o de l l e g a r a l r e 

S u c e l d i é n d o a e lias dos e n f e r m e d a d e s p o r s u k a d o de e x p o n e r , . l i d ; } , U c o i i e ' u s i ó n ,•,|| r s Ia r a q l " 111 de c a " t o -- s 
r i g u r o s o Oixlen, c o m o l a s e g u n d a ?io suo <|.e que « n i a u n con las o i g a i l i z a c i o n e s ' \^^A . \v^'\A^'v^A ,^\v^vvv\wtv\vwwwvvwVXVXA-VWVXW, ' V V V V V V V V V \ V V V W X A / V V V V V V V V \ ' X A A V V ' V . \ V V V V A \ V \ \ \ \ \ . 

le , a p a r e c e r « i n qqe l a preceda la o t r a , m á s e x l e n d i d a s se puedo f u i s e g i i i r j a ' 

l í u s q u é a l o j a m i e n t o a p u ñ e t a z o l i m p i o , l i nas , c u y a co la fué l l evada p o r u ñ a l i n d a s e ñ o r S í i í ó v a T i u l e n ^ h ' ^ ü i n o s g ran i j i 
Llegaba a un h o t e k ' ' ... .i„ . . . . . . i - i..i,> 

- No h a y b.abiiaci í 'ni . 
- P e r o . . . 

1,o - m i m o s m u c l m pero no hay h a b í . , , - •^< , . l ( 
' a c i ó n . ' u n a e locuente y s en t i da p l á t i c a , l l e n a do sa- Oon L u i s To r r e s , don .lo . Luis d ^ . , i^Pénde 

. M i l ' usted «p" ' y o mien t ras me lavo, b ias y pa te rna les exhor tac iones , d o n J o s é M a r í a L o m a s \ don l)a,ll, i ^ n ap. 
canto y canKj m u y bien. S e r é un a l i ac t ivo ; T o r m i n a d a la misa , los nov ios y el d i s t i n . fa i íoo. inini i '^do . 
l ia ra m viajeros." g u i d o a e o m p a ñ a m i e n t o a b a n d o n a r o n la Igle- •|)1..s|m.Vs d e j a comida , s.-rvida ?y, j jBle q0€* 

—Lo sontinuxs m u c h o , pero no puedo US sia, d á n d o s e entonces una nota r ea l i nen ' e b l e m c n t • por (d ' res taura i i i Cant:il||,|l|l|,'i;,|l|.l«iia{m 
i m p á l i c a , (pie pone de m a n i f i e s t o el s incero i n v i t a d o s e i i a r l a ron ' an imadan ie i i t c | J •tfleüe, 

lo po r el pa rque v p o a i e n z ó el ' ^ ' ^ ' ¿ i t í i p f t a Je 
Los nov ios sa l i e ron cu uto par:» |Wig4 

P E L E T E f t I A M C H i m A n 
Grau surtido en estolas, capas, abrióos, etcétera. 
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J o a n u í o L o m o e r a c a m i n o . 

con que l o g r e m o s i¡)imiuiiiz.arii .os Con t r a m á s d o m i n a . r l a t i i l .e reub.s lsw. y a d v e r , 
la p r i m e r a - r c o s a . f á c ü — e v i l a m o s la sr- t í a .pie I n í a k. i n t e i n d ó n de d e m o s t r a r 
g l inxfó . con he. i l ios « q u e ¡os In 'ubres .p ie h a b í a n 

E s t a es l a s o l u c i ó n del g r a n p r o b l e m a , a s u m i d o m i F r a n c i a la pesada respoi isa 
Ya p o d é i s . (Uf la r que , d a d o m i m o d o de b i l i d a d ..le Da l u c l m c o i i i r a esla e i d e r m e 

^recios especiales ' ' ' e9ta ' " " • V : | a l d q u l s i i d ó i p o d í a mi dad e s t á n en la pendien te que puedo com 
., ( • • , t • i n e d a r po: m u c h o üempg a p r í s i o p r o m e t e r a los Polderes p ú b l i c o s y a la 
Esta casa ponnanecera abierta hasta p n - , ir¡ ,^ n, a-V , / , , , lr,L , , • . . 

meros de sept embre, eu los bajos del n a d a en e l e s t r echa r e c i n t o de l l a b ó r a l o c a n d a d p r i v a d a en u n a v n . i m l ioa / y 

G R A N C A S l N h ) D E L S A R D I N E R O rUK P d i g r o s a , p o r lo c í a a d v e n í a que .Va es 
l ' c r . l e r el - t iempo i - imuimizando cobayas l ^ m p o de cam'bii . i r de d i r e c c i ó n . ) . I 

p u i a á d ó l a tu 'be rcu los i s no se de t i ene en Y t e r m i n a e l s e ñ o r F e r i a n gy m a r á v i 
íU o b r a i n s a c i a b l e y va h a c i e n d o a d í a l l o s a c o n f e r e n c i a d i c i e n d o : 

Abosado. - -Procurador de los T r i b u n a l e s r i o m i l e s Le v i c t i m a s , -hubiera s ido l a n — R a j o e l - r e i n a d o l i e d o n A l f o n s o X I I 
VCLASCO. 8—SANTANDER i n s e n s a t o c o m o i n h u m a n o . No quise s-er vo d e s c u b r í , e n s a v é V d e m o s t r é en Es na 

rVWWWWOAA-'VWWWVWWWWWVVWWVWWVVVWVV* I VI IMI , C M . , I . I . ,111 ln ua¿ra 
D i n o n s f f t D i t i r y A n t i é í ' ^ « a d o m de lo uno m de l o t ro . ñ a , po r vez p r i m e r a , que lias a s ó l a d o r a s KlCarÜO UIIIZ 06 FÜllOn ( : i ' ; , l l , l " I I ' ' : - ; " a c o n v e m v r m e d,. , p i . . os ep id -mias del e d e r a as ia i i . -o . 

CIRUJANO DENTISTA ' ' " P0Se&ÍÓn de la Verdad , feta me g o c í a n .1 izote i n e v i t a b l e de DÍOS, . p í e la 
de |n F a c u l t a d de M e d i c i n a de M a d r i d . i i ] " r w i '''11 , : i l •''"•'"za. .pie c e í i a anpre han s o m e t i d a s « J p o d e r i l e la e i en . j i a ; y 

( .nnsul ia de diez a u n a y de ^ « i a seis. •'' m i a n d n p . i m p e r a t i v o . O b e d e c i é n d o l a , g r a n d e s hedlms rec ien ies l i a n d e m o s t r a 
A j a m e d a P r i m e r a , 2 . r - T © l ó r o n o I-G2 e n s a y é m i v a c u n a a in t i t ub í . r cu lo i&a , p r i do ,ya que g r a c i a s a esa v a c u n a se hia. 

v v v w w w w v w v w v w w w w ^ w A w a w w w v v v v v v v v v m e r o en los m í o s , luego en m i s a m i g o s , e v i t a d o en E u r o p a , d u r a n t e la p a s a d í a 
ANTfiNíO Al RFF?!^! í? ' ' s ,"! ,"s c en t ena r d,. convenc idos , g u e r r a eu i udades y los 

I 1 1 1 I l l W • H - L j i — l \ L / l ya hoy son mu.dm.- i r . i l o . mm-bos los .• .•.n . . .-OM . . i1(, . . l.a 

CIRUGÍA GENERAL Vacunados : m á s no pude haber. 
ESPe(aanstaMeune¡Partos. ^ ^ . ü e s de la . l i e . n i q u i n d ó h. c o n v i c c i ó n a b s o l u t a He los c a m p o s de b a t a l l a . S e r í a a t r e v i d o y 

Consulta de diiez a u n a y de tres a cinco. c lm' e á ¡ " ' d ' " s i v a ; > é s t e es el p r i m e r p o r d e m á s i n m o d e s t o que esto lo p r o c l a 
AMOS DE ESCALANTE, 10, I.0—TEL. 8-94 paso . . m a r á y . . ; peTQ puede leerse su d e n i o s t n i 

lo? c a m p a m e n t o s , la m u e r t e ide ia u tos . . m á s 
m i l l o n e s de personas cOÍTÍd p e r e c i e r o n en 

varias pobhndone.s. 
A las mm-hísiimis.lVl¡(Miac¡oiM'S 

por los s o ñ o r e s de S i l i ó y los niicv .. 
sos. uidim.s las nuesir •> 6í9 • d i a u s f r í 
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que se c d o b r a r á el p r ó x i m o ^ : ¡ ; o r o S . P 
e l concurso do los mej .res nov 
lio M é u . l e z v Mano lo C'-anoro. . Ufl» 

Lera o nada lo falte al ^ u e l » » ^ 
b e l l í s i m - Soberana, que ^Je 
' I ' 1 ! • c o n t r i b u y ó a ' \ ( \ ¿ m n ) ^ Í ¿ 
i ras fiestas a r t í s t i c a s , ira r l ^ 
t o r o s a p r e s i d i r , con su ' ' - - I " t,oO*'l\:. 
. u b i a . c l c o a c u r s o ' ' ' L Sl,¡ iva ' ' 1 ' « « r 

i r ñ . a n f - s que i ia<bi . l ' :4 rary la,tgo P9; 
. . .enr . j . ' a la reg ia f l " ' ; ! ' , , ; s l , j y r W j J 

gus ta r de las i n i c i o s . d ( ' ' ' v p i " ' ^ 
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de M a n . d i L o . 
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SEMANA MEDICO SOCIAL 

L c e p c i ó n e n e l Ayunta
m i e n t o . 

cp ei Áa']611 l a . A l c a k l i a se ve r i f t oó 
r taKl' ' a |a-s milico, como estaba a n u i i 

i ' | | . | la recejx io i i en f a v o r de los doctorea 
a'sisien a la semana p i é d i c o sucia). 

I"." 'escait'i-a pi-jucipíil de] Ayui iUi in i . ' i iU) 
.Aba adoi iuwla con p l an t a s y ñ o r e s . 
l¡j¡itieron '•' e^hernador c i v i l , el a l ca i 
• pl gol>eriitidor e o l e s i á s t l c o , el segundo 

SRndánif í <le M i a i l u a el fiscal de su M a 
" ' ' I p utras persorlbj ' idades. 
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•0 fas asa iibiieiistas e s tuv ie ron en el A y u n 
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i i n u e ! M a r t í n Sailazai'; ej d i r e c t o r de 
lü,! M a r í i i i n a de Oi jón , don A q u i l i n o 

• 0\ i i jspectoj p r o v i n c i a l de San idad 
, i , don Juan Muros ; e] inspec tor p ro 

I de Sanidad dr c.aceres, don E n r i q u e 
Mi; d ins!)ectoi- p r o v i n c i a l dt San i 
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Kédié 'o d i rec tor de H Beneft^encia 
B ^ i i t i a , Rafael N a v a m : e; tns <••• 
, , | ( , \ ÍIK ia! d 1 VaUadi l j d . dvin I t o / n á n 

i i n i a i i : el v i cp r : i ^ s i i l me riel (Cuse 
K c.-midad y • c iu ido r , don A n y e l l ' u l i 
H niédjeo i r i i l i t a r , don A r n i r id - ' (" ta; 
ipsi t • i"1' pr< v i n c ! a ' ile San idad do T c ' o 
p i n ArUiro C u b é i s ; el d i r ec to i de San i 
Píári i i i ' '^ de l.as i ' i i j w i s don ÍMefOítso 

ta: sul l i . e c i o r de Sanidad M . r i 
46 Cád iz doctor G á s t e l o , y el inspec 

K S a n ' d a d de Oviedo, cenor Beoares. 
j c,: 'egio a n é d i c o dp Santander a s i s t t í e 
Diunero^os m é d i c o s , de los cuales re 
feos en estos m o m e n t o s í o s s iguientes 
res: Polanco, Alonso de Celada, Bece 
j Pai lia i hano , R o d r í g u e z F . S i e r r a . 

jjosa Horlr ígiuv. , Pelayo (don R. ) , í .ópe;! 
':, . \ l - i : i l-«'ptv. Peiedo, M a r t í n e z V e r 

ll,s ln: ¡ ifít]p7., Herr.-in, Alonso ídon MarcÍM'), 
(don Pedro), Gago, Agninaco M u ñ o z . 

P l i T i je ra , G l i an io r ro , Garrefb, h&nwss y 

f\ alca'ile i.-ialudó n l"s congresis tas en 
,,,1,,:. de la c i u d a d y c e d i ó la p a l a b m a 
,,, Rufino l ' e layo . qüo a su condj . ión de> 
cnfejal n"1' la m.Mlico. l-'.sle l i a re ve r 

lionor (pie üi-ne esta c iudad al r e c i b i r ¡i 
¡lustres b u é s p e d e s , como son los asarn 

lisias, v siei i ie o rgul loso il? que b o y a 
lú el ("ol!e^io Medico de Sautiauder e l 
ionizador de !,a Sc inaua m é d i c o - soc ia l . 

fan b i i l l a n t e a l ior en beneficio de la luí 
jiaiHlia1' viene rea l izando. 

Habló luego, con g ran encqui io , do [os 
i • m o i i i a ñ c s e ^ , ipie l ian s ido 

h, ,1,,,,,,,! ||oria ib1 b' medie jna entro ellos, que nos 
dcShriic «B recordemos, dol conde de San Diego, 

Enrique Madrazo , don A v e l i n o Guf i é 
i- iloñaJI m v señoi 'cs Or t i z de 'a T o r r e v Enc inas . 

Se lamenta de que el A v u n t a m i o n t o se 
«flleritre en condic iones de no podei- a len 
w debidament? a l a s a l u b r i d a d e h ig iene 

i ! as. y eonf ía en H va l ioso e s t í m u l o d,> 
asistierd te asambiVistas nara aue 'ia •dudad s--

nvlaryad fonga a tono con el m u n d o c i v i l i z a d o . 
F! vicepresidente del: Colegio M é d i c o /de 

Santander, señoi- Polanco. por ausonoia 
fr] pifsidonte. e x p r e s ó el ag radec imien to 

árrafüs 
Ca'iQ 
ik-fy, 

•• Miár i.. Co-egio M é d i c o al A y u n t a m i e n t o no,. 
liflesM. (ine se ostaba celebrando, y a lo? 
üñfemiciantes que han Toinado i éa r i í en 

•-Vinaiia. a s í como t a m b i é n a los que 
ni anulido a escuchar l'-is conferencias.. 
By jSingnlai mente a las s e ñ o r a s . 
Terndnada la r e c e p c i ó n , pasa ron tos i n 

vjlíiA>s a uno de !o- salones del Pa lac io 
itófeipai donde fuercai i d v ip i iados con 
Mpndido l i m c b . iquo HM-VÍÓ admidahle 
mentó el reslauranl ciRoyal ty». 
Mieiuias d u r o i-l a r fo , la banda m u n i c ; 
il. Insio1'!!1 i on uno de 'os pa i ivc ¡n te i 

pptó un p s r o L ' i d o proL ' iama. 

EN EL ATENEO 

El concierto de ayer 
Cuando adn s u b s i s t í a la grata i m p r e s i ó n 

producida en los aficionados por el arte 
«sombroso de E n r i q u e Iniesta , otro prtista 
íven y excepcional se p r e s e n t ó ayer en el 
teneo a renovar nuestras emociones, esté-

y a mantener vivo y apasionado nucs-
«> culto a la belleza. L l á m a s e F e d e r i c o Se-
»,y cuenta solamente 18 a ñ o s de edad. 
Hace pocos a ñ o s , cuatro s e g ú n creo, l la -

jaba a las puertas de la ca=a de F e r n á n d e z 
Jirdas un chiquil lo que acababa de l legar a 
jaurid solo y con «tres rea les , en el bolsi-
"o. Acogióle el gran viol inista con todo 
lecto, y apreciando en aquel r i ñ o unas do-

¡ f , a r t i s t a na(Ia comunes, c o m e n z ó a 
'le t i r ayucla y P r e t e c c i ó n y a in ic iar le en 1 ¡ ^ s e 

DOS CARTAS 

Al margen de una infor
mación. 

la d i f i c i l í s i m a cadenc ia de K r e i s l e r , hizo ga
la de un m e c a n i s m o impecable y asombro
so, en el que no se s a b í a q u é e ra m á s admi 
rable , s i l a pureza y h e r m o s u r a del sonido o 
la s e g u r i d a d y exqu i s i t ez de la a f i n a c i ó n y 
su p r o d i g i o s a a g i l i d a d . M u y b i en , j o v e n y 
no tab le a r t i s t a , m u y b i e n . 

E l s e ñ o r G a r c í a de Paredes, que le a c o m - ¡ Gató ^ r t a s que p u b l i c a m o s a cpnUnua 
p a ñ ó a l p i a n o c o n v e r d a d e r o ac i e r to y no- c i ó n e s t á n re¡laciona(ia .s con i a a ^ s w n c i a 
c ión d é lo que c o n s t i t u y e e l d i f í c i l a r t e d e l 1 í a c ú l t a t i v a prestada por el doc ior s ü i z M a r 
a c o m p a ñ a n t e , es un p i a n i s t a d i s t i n g u i d í s i - ' ll,iez. en l a Casa de Socor ro , a Ui . m u j e r 
mo , h i j o de C h i l e y de m a d r e n o r t e a m e r i c a - ! dne u i ó a luz en eO s a r d i n e r o , 
na v p a d r e a l e m á n , que acaba de o b t e n e r DIého s e ñ o r , d e s p u é s de pulsar a la en 
en e l C o n s e r v a t o r i o de M a d r i d e l g r a » p r e - y someier la a! i n t e r r o g a t o r i o oonve 
m i o d e p i a n o v h a r m o n í a . D i s c í p u l o de d o ñ a n ieu ie p a r a f o r m a r j u i c i o n -pc io al esta 
P i l a r de la M o r a y do don B a r t o l o m é P é r e z ; do en que é s t a se e n c o n t r a b a , . - O r d e n ó su m 
Casas, r o spec t i vamen te , ha p r o c u r a d o asi-1 m e d i a t o tn-aslaclo al hosp i i a l . 
m i l a r on sus e s t u d i o » de p i a n o v c o m p o s i - Sef ior d i r e c t o r dfi EL PUEBLO CANTABRO 
c i ó n las sabias e n s e ñ a n z a s de t an i l u s t r e s M u y s e ñ o r m i ó y de m i c u u s i d e i a c i ó n 

m á s d i s ü u g u i d a : 
Agi-adeceria de usted se s i rv ie i -a o r 

deuar l a p u b l i c a c i ó n en e| d i a r i o de su 
d i g n a d i r e c c i ó n d.e l a a d j u n t a da r ta de m i 
d i i s t inguido cdmpiafiero, éj doctor Mata , co 
m o ú n i c a c o n t e s t a c i ó n >v. la i n ju s t a campa 
ña . dp i n s i d i a s y c á i l u n m i a s que un p e i i ó 
d í q ó loca l emi t rend ido c o i m a m i modes 
ta persona , s i p causa a lguna , n i á s que el 
no acceder a ejercer m i p r p f e s i ó n pon arri 
glo a :as iudica<'ioiic.s del p i ' imer p t Q í a 
no en m e d i c i n a (jtís so ¡ffl ocur ra d ic ta rme 
rog 'as de conductia p ro fes iona l . 

DisF>ei'se t a n l a moles t ia y d isponga como 
guste de s u a í e ^ t í s i m o s. s* q. b. s. m . , 

E L I A S S A I / . M A R T I N ! /. 
Sautauder , l:¿ de agosto dt- 1(^0, 
S e ñ o r d o n Ed i as S á i z Mar i ine/,. 

P r é s e m e . 
M i d i s t i n g u i d o amigo y conipar ie ro : Acá 

bo de . rec ib i r su a t e n í a " earijt, on q u l a i . 
ji'iSi'ificu.daniii ule Sé l amen i ; i usted del p í o 
, edei cou l ra usu-d de una pa r t e de l a Pren 
sa loca/1, y para lo cua l no VCO m o t i v e mrt 
x i m e s i coii!--¡d r amos que d e s p u é ^ dp ba 
berfa prestado los a u x i ' i o s ú n i c o s que eu |a 
v í a p u b l i c a se puodeu prestar, la b a h í a y o 
dado a l l í min ino una ba ja bospi iaLarU, c-on 
encargo expreso a los agentes de ta a u m 
r i d a d de que ver i f icasen el t rasjado d i roc 
tannemte a! h o s p i i a l , como pudo p l r í o el 
abogado . s ? ñ o r Vé^a I .amera y m i e s t i " octn 
p a ñ e r o el docf i i do:' Leopoidcj R o i i r í g u e z 
s ierra ," no h a l l a n d o j ; ra nada de- la Casa 
do S o r o r r " , per Qféey como usted iasí |o 
cousiden' i , pQjlgrego l^ruo Tirasilado jiar,a Ly 
eureiina.( apar te de no bal r conseguido na 
da couque usted hub ie ra r i o ' i zado la. «toi 
le t ie» del p a i t o si i ' ^ s p u ó s hr»! a de ser t ras 
'(adada al bosi iial en las i . ^ m a s W&Qfi 
m a m bailas (|ne 11'vaba, lo ci . i i s¿ bace ex 
leuisiMi al r e c i é n nacido, por Las m i s m a s 
i azoues. 

Creo debe d? 1 a.staJ'le a u^ted la sa ' is .a 
c ión de tener de su par te a todo el Cuei i " 
m é d i c o j pues que n i n g u n o podemos ceusu 
ra?-, s ino coiiisidorar m u y acertaba su Ind i 
Các íún , puesto que no se nos ocu l t an ld& 
iwi ' ig ios de tantos mane jo s en un estado 
tan de l icado. 

Sabe es s i e m p r e suyo buen a m i g o v co,m 
| i a ñ o r o f 

J E S Ü S M Á T A 

maestros , h a b i é n d o l o c o n s e g u i d o p l e n a m e n 
te, y a que hoy d í a es c o n s i d e r a d o e l s e ñ o r 
G a r c í a do Paredes, ba jo la d o b l e p e r s o n a l i 
dad de e jecutante y c o m p o s i t o r , c o m o u n 
a r t i s ta excelente, y en t e r ado de cuan to con 
la m ú s i c a se r e l ac iona y solo es r e v e l a d o a 
los e l eg idos . 

Do e s p í r i t u m á s a m p l i o que su c o m p a ñ e 
ro, da c a b i d a en su c o r a z ó n a m a y o r n ú m e 
ro de a f e c t á s , que, s i n r e n e g a r de los c l á s i 
cos n i nund io monos , l é p e r m i t e n a d m í r a r y 
e s t i m a r los nuevos cauces que p a r a e l a r to 
han a b i e r t o los m á s excelsos reprosen tan tos 
de las escuelas m o d e r n a s . 

As í , en la segunda pa r t e de l c o n c i e r t o , 
que c o r r í a a su ca rgo , p u d o ayer o f r e n d a r 
nos una e x q u i s i t a i n t e r p r e t a c i ó n de l m i 
li uet io do la sona t ina de K a v o l y de l a 
• Ca thodra lo e n g l o u t i e . de "Debuwsy y una 
majes tuosa y severa v e r s i ó n d e l h e r m o s o 
p r e l u d i o de R a c h m a n i n n o f f , que p r o v o c a 
r o n ve rdade ra s salvas de aplausos entus ias
tas, r e d o b l a d o s a l f i n a l i z a r l a per fec ta y so
berana e j e c u c i ó n de l - L a r n a v a l en Viena> 
de S c h u m a n n . E l s e ñ o r G a r c í a do Paredes 
posee u n m a r a v i l l o s o m e c a n i s m o que auna 
en per fec to c o n s o r c i o c o n u n v i g o r y ener
g í a v i b r a n t e s y una del icadeza y d u l z u r a 
i m p o s i b l e s de "def in i r . 

L a v i o l i n i s t a n ó r t e a m e r i c a n a s e ñ o r a Ma-
r y W a g n e r , poseo t a m b i é n u n abso lu to do
m i n i o sobre tan d i f í c i l i n s t r u m e n t o y ejecu
t ó m a r a v i l l o s a m e n t e , on u n i ó n de los s e ñ o 
res S e n é n y G a r c í a do Paredes, una j o t a Na
v a r r a do Sarasate, ol « A v e M a r í a » do Gon-
n o d y una nUiZun a «le Lu/ .z iuy . l-'uó c u i u r o -
samento a p l a u d i d a . 

A n t e las constantes mues t ras de entusias
m o del a u d i t o r i o , los s o ñ o r o s G a r c í a do Pa
redes y S e n ó n i n t e r p r e t a r o n fuera do p r o 
g r a m a la g r a n Polonesa de C h o p í n y »La 
A b e j a » de Sehuber t , que p r o v o c a r o n nuevos 
ap lausos v ac l amac iones . . 

M A X 

EL SEÑOR SÁNTOClbüES PALAZÜELOÍ 

Nuevo catedrático. 
Nuestro m u y q u e r i d o a m i g o , d o n Bel i sa 

r i o Santoc i ldes Palazue'jos, ha sido n w n 
brado, por reaJ orden del d i a 4 de l ac tua l , 
c a t e d r a l ¡ c ( j n u m e r a r i o de Derecho y EiJo 
s a l í a M o r a l . L e g i s l a c i ó n M e r c a n t i l E s p a ñ o 
l a e H i s t o r i a do E s p a ñ a de ta Escuela de 
C o m e r c i o de L e ó n . ' 

Cinco eran los asp i ran tes a la expresada 
c á t e d n ^ ba l i j cndo sido o to rgada a a q u é l , 
a propuesta, primerio, del c t i r respondieuie 

X o g o i f i a d o de'. m-inistiPr'io de I n s t r u c c i ó n 
p ú b l i c a , y después, del Porieli le de l a Co 

BUEN SERVICIO 

Detención de un "pobre 
infeliz". 

Valenc i a , 12. - L a P o l i c í a ha d e t e n i d o esta 
t a r d e a u n i n d i v i d - u o l l a m a d o F é l i x d e l O l 
m o , acusado de habe r s u s t r a í d o 1G .000 pe
setas en e l Banco Cas te l lano , de V a l l a d o l i d , 
d o n d e t r a b a j a b a . 

Se c o n s i d e r a i m p o r t a n t e esta d e t e n c i ó n , 
pues a l ser d e t e n i d o le fue ron encon t r adas 
var ias le t ras , p a r a negoc ia r , p o r v a l o r de 
m i l l ó n v m e d i o de p e etas. 

L A W N T E N N I S 
LOS P A R T I D O S JUGADOS 

A y e r se j u g a r o n lo» p a r t i d o s s iguientes . 
E m i l i o B o t í n g a n ó - a J o s é Garn ica , po r 

ii/1 6/0. 
Equis Equis g a n ó a W . Meade, por 6/1 

6/1. 
Gar log S í P r ú s t e g n i g a n ó a Gerad I O'Cou 

ner po r 6/2 6/1. 
Pedro f a r r a g 'ánó a Carlos C c d r ú n , por 

0/2 6/0. 
Garios Rombo gami a Er lc p . K. Ru t t l edg , 

po r 6/4 l i / u T/íi. , 
L a baronesa le las Tppreg¡ y R. M u ñ o z 

J. G a r n i c a g a n ó a W . Meafde, p o r 6/5 tí/5, 
l ' e l ayo J. Corcho -^anó a Juan P a r m oor 

6/4 6/4 
Juan M u ñ o z g a n ó a A r t u r o M . o é Ries 

por 6/3 6/1. 
I J. Pomlbo y X . X . g a n a r o n a Alfonso Pe 

rez y Car los Pombo, p o r tí/5 6/4. 
I O " C o m o r y R u t d é d g e g a n a r o n a •'. ( 

brero y C. Hiera, po r 5/6 3/6 8/6. 
E. B e n j u m e a y C. L ó p e z gaua rou a 

Campuzano y M . Hiera , po r tí/1 6/J. 
i P A R T I D O S PARA HQ'S 
1 A LAS QíiCE 

S A e l i n f a n t e don Cai^'-s y s \ R don 
Al fonso con t ra A. C ó m o z AceOO y E. Bo 
t i n . 

E. P. R. Rul t l edgo c o n l i a R. M u ñ o z , .1 
Ruiz v Ruiz con t r a t . H ie ra . 

A L A S POCE 
S A R d o n Al fonso con t r a C é s a r P o m i 

G. J. O 'pOOÍar y É. P, K . Ruu;f-dy( con t ra 
A. A s i a b u n i a K } ' y P- l ' a i r a 

A L A S THKS Y MI' .DIA 
A. P é r e z cont ra 3. POrhíió'. 
j . C a b l e r o contra X . X . 
C. ( i ó m e z Acébó « n u t r a C. lU ' t ín . 
.1 M a r t i n de ¡ip* R í o s c u n t í a C. .Cédn i i 

\ LAS CUATRO Y M E D I A 
Juan Pombo > Carlos Pombo c o n i i a Rar» 

nesf df' las Tor re s y R. M u ñ o z . 
C, CalaiMo v maf i iuc-a , de Msninnrdi 

contra L Qu in t ana y C. " u m b o , 
C u r t í s C c d i n n v 1. Parra con t ra E. Pa 

EN LA CALLE DE ALCALA 

tiros con una banda 
de rateros 

M a d r i d , h ' . - E u la calle de A. ala l ue fon 
deienidc.s va r i o s Hateros, que desde hace 
a l g ú n t i empo v e n í a n Cometiendo l e c h o r í a s . 

\ | ser detenidos, uno de el los hnyiíi y un 
agente [c hizo va r ios d isparos . 

Esto . ¡ u i s o g i a u alar.ma.' pues se c i e y ó 
que se t r a t aha de un a tentado s ind i ca l i s t a . 

El f ug i t i vo pudo, po r fin se. de tenido. 

LOS CRIMENES SINDICALISTAS 

Fallecimiento del sindi
calista Figuerola. 

g a n a r o n a l a marquesa de ESpina-do y J. i r a y 
Cabrero, por 6/1 6/2. 

Casilda Rombo g a n ó a Angeles S a r á c b a 
ga, p o r 6/4 6/1. 

Casi lda Rombo g a n ó a M a r í a B o n i t a L o 
pez. por 6/3 li/V. 

Concha Bot i f i g a n ó a L u z Pomho, p o r tí/I 
6/2. > 

i . L . I n c ' a n . 
A M 5 U N C O Y M E D Í A 

R. M u ñ o z y J; M u ñ o z contra R. Xpol ina 
r i o y conde dte ( d i ñ e s . . 

Angel i ta Cabrero y Teresa Rombo con 
i r a C, G ó m e z A .vbo y Concha R.otin. 

Se recomienda a los jugadores |a m a y o i 
ia in t i i ;V ' idad jK^ iHIe . 

:0 : 

EL MOMENTO POLITICO 

El señor Bergamín procede 
a la suspensión de tres perió

dicos, 
E N L A P R E S I D B N i C T A ñ a s a ver si puede a c a b a r con l a c o d M á 

M a d r i d , 12.—(Ai lia b o r a a c o s t u m b r a d a de a l g u n o s , 

r e c i b i ó el sef ior D a t o la v i s i t o de los pe 

D E LA JORNADA R E G I A 

La Reina en la finca de la 
duquesa de Santo Mauro 

Su Majestad la Re ina d o ñ . i Vic tor ia as is-

r i o d i s t a s . 
Cd m e n z ó m a n i f e s t a n d o e l p res idemle 

que a y e r t a r d e le h a b í a v l s i ta ido u n a Co 
m i s i ó n de h a r i n e r o s , p a r a p r o t e s t a r de 
l a r e a l o r d e n r e fe ren te a l r é g i m e n p a r a 
l a d i s t r i b u c i ó n de t r i g o s y h a r i n a s . 

T a m b i é n le v i s i t ó u n a C o m i s i ó n de c i 
' g a r r e ras , 
I E s t a s le d i e r a n buenas i m p r e s i o n e s 
| a c e r c a de l c o n f l i c t o q u e sostiemen. 

N e g ó el s e ñ o r D a t o que , c o m o d i c e u n 
p e r i á d i o , v a y a a r e a l i z a r u n v i a j e a San 
S e b a s t i á n y S a n t a n d e r . 

IRor a lmna. no h a pensado en t a l cosa.-
A ñ a d i ó que esta m i ñ m a le h a b í a v i s i 

f inca Los H o r S i los p r o p i e d a d de l a s e ñ o r a i ™ e S ^ T * ' T T ' * T 
d m u n - a d<-Sa- to .Mauro. p u e d a n r e a l i z a r s e a l r e a n u d í i r los t r a h a 

P K I M J I R K I I X F A N T K S jo s . 
E l p r í n c i p e de A s t u r i a s y los i n l a n t i t o s E l jefe de l C .ob ie rno les m a n i f e s t ó q u é 

e s t u v i e r o n c o m o de c o t t i i m b r e en l a p laya . 

den tuc l a v o r a h C m e i i l e acogida por la Su 
p é r í o r M a f f , en v i r t u d del h o n r o s í s i m o ex 
p e d l é n í e "profesloital del s e ñ o r Santoci ldes , 
que es. sin duda a lguna dp los m á s luc i 
dos; y< ip-c en él se ponen de re l ieve los 
s ingu la re- m é r i t o s que .fu nues t ro bupn 
i tnigo c o n c n r i e i i , figurando entre el los e l 
le tener oposiciones a p i o b á d a s de m a n e r a 

tan b r i l l an t e como se acredi ta en l auda to 
r í a c e r t i f i c a c i ó n , y desde hace oei'ca de 
t r e in t a a ñ o s ; su l a r g a p r á c t i c a en la en 
s e ñ a n z a , a l a que con fe de a p ó s t o l y ex , 
c é l e n l e s resul tados pa ra (lia m i s m a , viene 
d e d i c á n d o s e deadie' que e r a casi nn ñiñt», 
con ¡más pÜ t}:-.e:inta cursos compiletos d'e 
e x p l i c a c i ó n en l a o f i c ia l , y o t ra i n f i n i d a d 
ríe notables condiciones que se de ta l l an en 
su a d m i r a b l e ho ja de se rv ic ios y que fá 
c i lmenfe 'le h a n hecho vencer en l a lóg i 
ca lucha sostenida pa ra ell .logro de sus 
equi ta t ivas pretensiones. 

M u y sincerarnit 'nie u n i m o s nues t ra feU 
C ' t ac íón a las muchas que el i l u s t r e cate 
d r á t i c n y su d i s t i n g u i d a f a m i l i a e s t á i i re 
i i ldendo por el t r i u n f o de a q u é l , que es, 
realmente , y nunca m e j o r aprouiada lia 

el t r i u n f o de l a Jus t ic ia , anhe lan dio 

Eso se a r r e g l a , d i j o u n p e r i o d i s t a , 
a h o r c a n d o a. u n m - a p a r a d o r . 

— i H o m b r e , n o es p a r a t a n t o — c o n t e s t ó 
e l m i n i s t r o . 

E l Id e l T r a b a j o m a n i f e s t ó q u e d a r í a 
c u e n t a a sus c o m p a ñ e r o s d e l e s t ado en 
que se m a n t i e n e n l a s cues t iones socia les | 
en E s p a ñ a . 

E l m i n i s t r o de F o m e n t o l l e v a b a e l expe 
d i e n t e r e l a t i v o a l a s o b r a s de e n c a u z a 
miea i to de l r í o M a n z a n a r e s . 

E l Consejo t e r m i n ó a las 8,45 de l a t a r 
de. 

E l m i n i s t r o del T r a b a j o d i ó c u e n t a a 
sus c o m p a ñ e r o s idel estado de l a s h u e l g a s 
p l a n U a d a s e u R í o t í n t o , F e r r o l y M a d r i d , 
l a s cua l e s e.x.ig'ii m u c h o c u i d a d o p o r 

^ p a r . e de l G.d&ierho, sobre todo lo p r i m e 
r a , en c u y a s o l m i ó n se v i e n e t r a b a j a n d o 
Con t o d a a c t i v i d u i l cerca de La C u m p a 
n í a . 

Sé h a n e n t a b l a d o n u e v a s g e s t i o n e » , de 

POR TELKFONO 
I N D I C N VClON 

B a n e l o n a , 1 2 . — C o m i u ó a "¿a ind, igi iacióft 
q.u'e han despertado en im gen i , s los con 
ÜUUQS a ient i idos s i nd i ca l i s i a s , q u é se siice 
den sin i n t e r r u p c i ó n . 

SINDICA L I S I A S D K T K N I D l l S 
Cu la i c r r i z a de la Sociedad l.a A l i a n z a 

ñau s ido detenidos cinco s ind ica l i s tas , uno 
lé 1 s ena es de n a c i o n a l i d a d tian'c. sa. 

tí i r s enconta'aron doemnentos co in t ip» 
I • lo: ;, y sellos para cobrar l a - i .m tas 

de ios s i n d i c a m s . 

S I N D I C A L I S T A RA' LECIDO 
v • as dos de l a tarde luí fa l lec ido e,| s in 

d ica l i s l a Manuei F iguero ' a . he r ido avi - r en 
suceso de l lospitaJet-

Go'n m o t i v o de gBte suceso la G u a r d i a 
¡vil se persono en iiii,a lahefna. de S a n i a 

(Hal la , p rac t i cando ' un cacheo 
Les fueron eucoutü ados sellas p a r a co 

•rar Las cuotas .del S ind ica to v a uno df. 
e l los el n o m b r a m i e n t o de sargento dé] re 
ip i f t é j a i tu i s i ; i 

Este i n d i v i d u o se l l a m a M a j i n IM.aimaf. 
Rueron decnidos Viarips V Ta dii ' -na de la 

t a b é r n i u 
RÉÜNIÓN Cl.AXDR.S I L\ \ S( d iRURN'DIDA 

En la calle dtM Guardia la ¡?olicTa sorpren 
o una r e u n i ó n s indica. j ls la c l andes t ina . 
Seis fueron detenidos. 

ENTIERRO DR. UNA V I C T I M A 
H o y se ha ver i f icado el en t i e r ro del soma 

tén Pafliró l ' o r t a , que fa l l ec ió en una agre 
sjon s i o d i c a l í ^ h a j -a consecuencia d r a r m a 

fuego, en ra eal.eza. con o r i f i c i o de en 
nada, y sa l ida . 

Redro Ro l l a era l i jo de un con t r a t i s t a de 
an Ai id rés i (pie t a m b i é n fué i m i e i t o jioi 

los s indical ' i s ias . • ' 
R a í a veuuar |a mue r t e de su padre i n 

g r é s ó . n el S o m a t é n y en el S ind ica to C a l " 
Uco. 

Han ¡ÍMIO idetehi-dlós uuignuos ind iv iduo .* 
i rosnnlos ciilpabw-s de la muer te de Por t a . 

Ehtre l o s detenidos figura u n t á l M a n os. 
;ue estuvo compl i cado ^ n el a tentado con 

t r a G m u p e r a . 

Notas d i v e r s a s . 
P E T I C I O N DR. M A N O 

l i a s ido p e d i d a l a m a n o de l a be l l a s e ñ o -
v iú E m i l i a Conde Lagos para el s i m p á t i c o 
y j o v e n • chaufeu i - í - s a n t a m l e r i n o B o n i f a c i o 
M e d r a no. 

La boda e v e r i f i c a r á en breve . E n v i a m o s 
nues t ra e n h o r a b u e n a a los fu tu ros esposos. 

ACCION SOCIAL* DE DAMAS CATOLICAS 

La lómbo'a de muñecas. 

^ l u ^ l 'a"a <*'• ^ n o r SantocMldes 1 - I n n ú m e r a 
!JllW , l ^ nd0P, .S0.br ,n<?del?" in(?r ; W*S ^ • - f a ' - . j o n e ' s a que le hacen aeree 
I w S n - ^ 0 " ^ 0 . ^ 6 , 1 3 , «'d110^1011 d e l ñ o r sus merec imien tos de todo g é n e r o , ca. 
J ?n v,olin'sta, r e c o g i é n d o l e en su casa y 
¡ J u n ó l e la carrera , que el muchacho em-
S a » j Con gran ah inco y ans ias do saber, 
níS'i0' a! f,nal¡za1, e l pr imer a ñ o , exami-
h,ii7 ^ seis (;ursos de solfeo y v i o l í n , con 
t a n t í s i m a s 

n.uó el i"ven S e n é n , pues de é l se 
^mlaú . estudiando con verdadeaa fé y entu-

,,,,,,«081 mo , - -

a:y 

sé Potnl̂  
don *líúrt 
Jil ióíJ 
upe m 
retarlo P 

, v m i 

justo^ 

lani''1 1 

is notas. 

l o i l a f » sh» desmayar un momento, luchan- 0I " ' o 
ySm 2 n t o d a ^ o d e o b s l á c u l o s y d i f t c u l t a d e s ^1¡,,<: S l i * s • flVencer,os'asP¡rando ™ p r e a ^ 1- < " l e i - > a 

i "eia(la Dertoo^.-An M . ^ u„0™ *\ i - » ; ^ . , riab'emenle el ; 
w w w v w v w w w 

TEATRO PEREDA 

t e l * ^ 
•sfilft 
¡i 

, 0 0 

. p e r f e c c i ó n que busca e l a r t i s t a h o n -
^ " i ' sinceio... y e l r e s u l t a d o de t an t a cons-
iieal f,y sacr 'fleio lo p r o c l a m ó este a ñ o e l 
c¡¿n V0"servatorio de m ú s i c a y dec lama-
aFflH • f ' r ^ ' ) a l o t o r g a r , p o r u n a n i m i d a d , 
»»,Iaet:iC0 S e n ó n e l erran p r e m i i 

cau 
sa do] general, afedto y (ríe- /las inf in ihas 
i i-nsidei-aciones que se le gua rdan ñor do 
quiera y .mucho celebraremos que se ar re 
glen las -cosas de acuerdo con los n a t u r a 
les deeet s dé ág t i é l , pa r a q u é no nos vea 
un - p r i v a d o s de d i s f r u t a r de- cerca su |0a] 
auiista:l_ c o n t á u d o l e s iempre ent.ie mis 
otros o ' p re sc i i !d i e i ido i el menor fn-mpo po 

estancia a q u í , donde l au to se 
cuya " t i e r r u c a » tan entra 

adora . 

A l m e d i o d í a o l p r í n c i p e do A s t u r i a s y e l "in-
fante don J a i m e d i e r o n un paseo en au to 
p o r la p o b l a c i ó n . 

.-us Altezas Reales los in fan tes d o ñ a L u i 
sa y d o n C a r l o s y d o n A l f o n s o e s t u v i e r o n 
p o r m a ñ a n a y t a rde en e l ( a m p o de T e n n i s . 

Los i n f a n t i t o s h i j o s de d o n Car los v d o ñ a 
L u i s a p a s a r o n la m a ñ a n a en la p l a y a v pol
la t a rde e s t u v i e r o n en la f i n c a de clon A n 
t o n i o C a b r e r o . 

las opales se e s p e r a n f a v o i a l d e s resu l t a 

y a se -han d a d o i n s t r u c c i o n e s sobre estos üoS 

Crónicas de Reinosa. 
(De uuestro re&actoi' cjirespoitul) 

e x t r e m o s a las a u t o r i l liados de F e r r o l y 
C o r u ñ a . 

A c o n t i n u a c i ó n d i j o e l p r e s i d e n t e que 
el R e y s i g u e s i n n o v e d a d e n S a n Sebas 
t i á n . 

A ñ a d i ó que esta t a r d e , a. l a s seis, se ce 
l e b r a r á Conse jo d'e m i n i s t r o ^ en l a P r e s i 
denc i a . 

Se t r a t a r á de a s u n t o s de los m i n i s t e 
r í o s Ide l a G u e r r a y M a c i e n d a . 

Con r e l a c a ó n a l a h u e l g a de obrero.- del 
r a m o de c o i i s . r u c c i ó n e n M T i l l i i l eons ld 
r a e l Co lne iu io que (-1 hec-iho de que se v a 
y a n e x i e n d i e n d o c o n t r a t o s p a r c i a l e s en 
i r é p r o p i e t a r i o s y o b r e r o s , p u e d e d a r nao I 
i i v o a u n a s o l u c i ó n s a t i s f a c t o r i a de este] 
c o n f l i c t o . 

E l p r e s i d e n t e d i ó c u e n t a a l Consejo de 
l a s c o n c l u s i o n e s que le h u b i a i i ¡ l i r i g i d o 
l a s C á m a r a s iAgr i co l a s i y Sindi ieatos h a r i 

EN P L E N Ü ESTIO 
A h o r a ¡que estancos en lo nuis l l o r i d o 

de l a é p o o a es t iva l es cuando Reinosa ad-
ip i i e i e toda la l o i o i a admi, ia l , ;c de u n pue 
blo n o r U ' ñ o , m u y H p r o p ó s i t o l i a r a r eooner ^ \ " " l " L " ^ " a " 
^ lue. / ,as p m t i d U c ' M a s . l ibes p í p u i o D a t o que .ena , i 

¡feis 

ISA 

( i . 

el gran premio extraordi-
"bluvi ^arasató , que en a ñ o s anteriores 
Ñ^ySed8118 tíminente8 c o n d i s c í p u l o s 

preciartna Viez en su Potler el codiciado y 
tén de b , ^ "(lón' se P^o^-'UPB el joven Se-

ard f. per,fección ^ su art0. trabajando 
W i í" y4 edic:'indose a u'1 estudio pro-
k qu¿ .^stenido de los grandes c l á s i c o s , a 
'"alma aeCan?-agrado todo su amor y t ,dsL 
e|icuent.ra atWtf3' ,?asta tal punt0 (lue n0 
^ los m o d o r n í n, araistad tan s iquiera, 
^ ai-fifi!.^ os compositores, a los que 
í '^^trar en i0" y 8«Per f l c ia l e s , incapaces 

„ • esencia y verdadera s igni-

feoido^íiHf4nó" i o g r ó caut ivar ayer a l dis-
Su triui.r 0I'10 t,ue ^ u ' l i ó al Ateneo. 
Caluros- ' completo y lo atestiguan 

reanAínVac,?nes (iue 10 Prodiga-
^ S o n a í o ? ü s , a l n t e r p r e t e é l 6 ñ d é l a deli-
^«ra r m i . 01 '^ethoven, toda belleza y 

lierin«n . modo evidente c ó m o p u ¿ -
ÍHaco « i ^ l e tí, doPurado c las ic i smo de S "a('0 fllnw I - " f " i a u u C l a s i c i s m o uu 

m ' 1 ^ » refl« ny, ,^S arrGbatos de p a s i ó n , 
refle o ne , su texn a m e ¡ 1 as | 

g*1 tnno d e l d i a b l o » , de T a r t i n i , y 

R r ó x l m á m e n t e 

¡Qué amiga tienes, Benita!. 
C o m e d i a en t res actos, o r i g i n a l de Pab lo 

Pare l l ada 

yel i tón González 
G R A N L X I T O 1>E R I S A 

LOS SUCESOS DE MOREDA 

Comienza la vista de la 
causa 

en 

Oviedo, 12,—En l a Aud ienc ia ha comen/.a 
do la. v i s ta de ¡lia causa seguida i " t i tea ej 
secretario del S ind ica to C a t ó l i c o (l« More 

enea i t ado a c o n s é c u é n c i é de ios suoe 
sos desa r ro l l ados eu aipiel pueblo. 

Se h a desbordando en O v i l l o toda la pq 
h -ac ión m i u c r a . 

Se han adoptado grandes precauciones. 
Hubo que in ispender l a v i s ta po r no c o m 

pai-ecer muchos j u r a d o s . 

Teatro Pereda:-: H-0«v-.vi.e,,-n.e«e 
C o m p a ñ í a do comedia de l Infanta I sabe l , de M a d r i d . 

A l a s siete de la tarde 

prinia¥era de la vida 
Alas diez y media 

la m m i o eatie m y [alé in l im) 

y ün dNina de Calderón 

^ t - * * * " " ' ^ T I "Wl 1.111 ' i " ^ V ^ I M / » J i I 

as; ¡KM- eso Jfus gentes gamxsas de desean 
sar l legan a nues t i a v i l l a y buscan la g ra 
ta placidez de los campos, cu ocasiones l i e 
ñ a s del en tus iasmo que p r o p o r c i o n a iia m a 
ña ,na ea iila, en .medio del paisaje brav io . 
í a estas p r i m e r í i s ho ras del amaueoer en 
e o n t r a m o s a mucho-s val ientes ^ ¡K . r tmans . . 
que suben por las ciu-stas de las m o m a 
¿las ingentes p a i a d i s f r u t a r de lc i tosamen-
ie ile la b r i sa m a t u t i n a . L u o s v a n cantan
do canciones ile c iuda i l , de . 'scenarios co-
pn-los, que bajo f l clefo a z u l i l l o no son 

tan dulce* rij t ienen la a r m o n í a encanta
dora de las sencil las baladas dtd pasforci-
l lo <pie mi i -a s o r p r e n d i d o a la c a r a v a n a ex-
j t u s i o n i s i a que s igue por los campos. . 

Otro g r u p o de caminantes , con escopetas 
al h o m h r o , ofrece l a nota m a t e i a i de 

E l jefe de l G o b i e r n o d a r á cuen ta de ñ e r o s ¡y a l m i s m o t i e m p o de ¡ a s eonc lus io 
l a s v i s i t a s q u e le h a n 'heoho lo s a g r i c u l nes que f u e r o n a p r o b a d a s en l a a s a m 
tores , h a r i n e r o s y l a F e d e r a c i ó n pia.tro Idea ú l t i n i a m i e n t e ce lebrada , p o r u n a s y 
n a l , - o t r a s e n t i d a d e s . 

H a b l a n d o d e u n a á n t e m ú que pub l i ' c& E l G o b i e r n o se p r o p o n e e s t u d i a r d i 
«El I m p a r c i a l » c o n T l t t o n i , d i j o e l sef ior c h a s conc lu s iones , pues -desea e s t ab lece r 

un¡ b u e n r é g i m e n en l o que se refierfe a | 
l a p r o d u c c i ó n !de t r i g o s y h a r i n a s , f o m e n T e n m i n ó d i c i e n d o e l p r e s i d e n t e que h a 

b í a te legraf ia ido a l a c o n d e s a de S a l v a t í e 
r r a con m o t i v o de c u m p l i r s e el n o v e n a r i o 
deil a se s ina to d'e su esposo el s e ñ o r M a e s 
t re iLaborde , r e p l W é m l o ' f e las i n a n i f e s l a 
c lones q u e h i z o a r a í z del c o b a r d e ti ten 
t a d o . 

E N G Q I B E R N A J C I O N 

A y e r m a ñ a n a *e i n a u g u r ó en b s bajos 
leí Casino la Interesante t ó m b o l a de m u 
iccas, de ipie liemos dado cuente eu ''.slas 

.umn'as. 
l ia i t i a u p u i ac iou c o n s i i t u y ó m i verda 

le, é x i t o p a t a o rgu l lo de ,a- Sbii -as "i 
<a n i ¿ a d o r a s . 

B c c r a p rueba de ello fué el eno rme n ú 
m e n de personas que d t s f t l ó po r la t ó m ^ 

a, donde las m u ñ e c a s , preciasamente ves 
i i,is, se cuentan p o r docenas-

He a q u i i a t e rcera l i s t a de ios iregal'^s 
ibidos p a r a esta t ó m b o l a . 

D o ñ a Paca H a r o , 12 m u ñ e c a s ; d o ñ a E k 
\ i r ¡ | LaOnzá, , dos m u ñ e c a s ; s e ñ o r a de No-

i i o . nn payaso; d,oña Hosai ' io ( J b r e g ó n , 
seis n i ñ o s : s e ñ o r a de R jva l aygua , un n i 
ñ o ; s e ñ o r a de Sal ivarreyi u n a n i ñ a ; s e ñ o r a 
de G a r c í a -Solar, u n b e b é y c u a t r o n i ñ o s ; 
M .ñori l ' -a R i t a C o s i ó , dos n i ñ o s ; s eño r i f l a 
.losentia Al lveaf , .uapolhaua; s e ñ o r i t a s de 
H u i d o b r o Q u i n t a p a , t reé bgbés ; v iuda de 
i :chatios, un b a t u r r o ; s e ñ o r a de Mora les , 
u n a a s t u r i a n a ; d o ñ a M a r í a Palacios , un 
bebe: s e ñ o r i i a Consue.n PérÉZ de Har tadas , 
una n i ñ a : s " ñ o r i t a C m z Pombo, una Va
len, lana; s e ñ o r i t a Teresa l ' ombo , una g i -
i m a : s e ñ o r i t a Teresa RÓiZ de la P a r i a , 

u i i K i : dofta Mi l ag ros T a p i a , u n ba tn 
r o ; d o ñ a M a r i a Redoiud, una n i ñ a ; d o ñ a 

i.ca ( i a i v i a , m i b e b é ; d o ñ a rei-es,a /.íuppi-
ao A m a y a , Re ina de los vascos; s e ñ o r i t a . 
Carmei i d e ' l a Vega, la n o v i a de Catnacho; 
d o ñ a ('-armen Cabrero 8 h i j a , dos muñc i -

t-;; s e ñ o r a de Krasuu , u n a n i ñ a ; viiid.a 
de N i ñ a , una h i ñ a ; s e ñ o r a s de MoveTí. lu, 
u n a n i ñ a : s e ñ o r i t a s de K r a s u n . un b e b é ; 

t a n d o é s t a t o d o l o pos ib l e . 
•El t m n d s t r o d e F o m e n t o s o m e t i ó a l a 

a T i r o b a c i ó n d e l Conse jo e l p r e s u p u e s t o 
necesa r io p a r a l a s o b r a s de emeauzamien 
to de las a g u a s del r i o M a n z a t i r e s , que se 
c a l c u l a e-n 1.500.000 pesetas. 

F u e r o n a p r o b a d o s los exped ien tes so 
E l m i n i s t r o de l a tfobernación roci ly ió b're a) I q t i i s i c i ó n de t e r r e n o s p a r a c i ta r i e l 

a l m e d i i o d i a a los p e r i o d i s t a s e n su des y o b r a s de a m p l i a c i ó n d e l c u & r t e j de A l 
p a d i o o f i c i a l . tejaao X I I I , e n I t ó ' r o e l o n a , o t r o ( -ua i i e l en 

( E m p e z ó su c o n v e r s a í - i ó n e l s e ñ o r R e r A l c o y a p r a I n f a n t e r T a o t r o t a m b i é n p t í r á I S e ñ ó r i t a M a r i a So iaa i á , u n a aldeana mon-
g í o t o . l i c i ó n , ! , , q u * en n a r c e l u n a s . l n f t , n l a , . t a en A f r i c a y ¿ m m M É * * t t % £ T Z a ¿ i Z T ^ ^ Z S 
s e r v a u n m o v i m i e n t o r e p u l s i v o c o n t r a m i n i s t r o de la . G u e r r a p a r a ena j t enar l o s 1 

los l o s s ind/ icpi l is tas , c o m o lo d e m u e s t r a e n t e r r e n o s s o b r a n t e s d e s p u é s d e l a s o b r a s 

hombre , bajo la b ó y e d á celeste que dora c i u d a d - S a n Francasco , de Madr i ld i . 
'-n esios momentos la Natura leza . C o n f i r m ó el rainitro lo d i c h o p o r el se Se ' h a b l ó t a i r t b i é a i en e l C o n g r e s o de 

T a m b i é n u n grupo dé muchachas- bel las , ñ o r D a t o ace rca ide que esta t a r d e , a l a s l a s m e d i d a s necesa r i a s p a r a e n s a n c h a r 

: K i n i i f ^ r ; : ' ' ; : : : i r i x ^ « ** m™istros mwsi ra ^ n ^ m ^ ^ f ^ m ^ 
estos p a i s a j e que hoy a c a r i c i a ' e l sol con en l a l^estdenoiia. . m o e l m i n i s t r o de H a c i e n d a o b t u v o l a 
sus refulgentes rayos , poio que a l a tarde- Y o — s i - g u i ó d i c i e n d o — - d a r é cuen t a de l a a u t o r i z a c i ó n n e c e s a r i a a fin de g a r a n t í 
cer, cuando a la h o r a vespenii! ej as t ro d e c i s i ó n q u e he t e n d o que t o m a r c o n « E l z a r l a o p e r a c i ó n de c r é d i t o p a r a l a s oibras 

» r i r Z . T « ^ » l V : V i » M r & " í " ' S U 9 p e ^ n í 0 TT*.™ " " " " i 1 1 toiP^tes p o r e! C o r n i l * 

y .t|lieis njfilos; vüudla. die Mio\vinck1'iI, n'na 
n i r á ; dos s e ñ o r i t a s , u n a pasiega y u n a l 
icar io m o n t a ñ i - s . 

Aunque a b i e r t a la t ó m b o l a , se s iguen re^ 
ib iendo m u ñ e c a s . -

ATENTADO CONTRA VENIZELOS 

Dos oficiales griegos dis
paran sobre él y le hieren 

as m o n t a ñ a s p a r a posarse en l a f ron te ra H ó n ' en r o n t r a , ie m i vo l , ,T l t ad , p o r h a 
le hi noche como una sombra u n poco b e r i n f r i n g i d o l a r e a l o r d e n sobre los pe 

t m t e , que h a r á recoger a los veraneantes r i ó d i c o s , d e s p u é s d e h a b e r h e c h o a l c i t a 
exci i i s ionis tas de sus «cl ialets . . un nudos > 
elegantes, 

Ahora estamos en ¡lleno e s l í o . Ile.mois 
tenido la suerle de d is l ' rn tar Únós d í a s en 
los camipo«) acar ic iados por el sol he rmo 
so, pepo no confiemos en que los aconleci-
miestos inet ( a d l o g i i o s sean tan benignos 
c i in uosotr. .-; v piof eso ' recomendamos a 
Kxs aman tes (le' la pa/- b u c ó l i c a , que al da r 
sus g randes paseos por illas p raderas ale-

d o p e r i ó d i c o l a s o p o r t u n a s a d v e r t e n c i a s . 
E n B n r c e l o n a — a ñ a d i ó el s e ñ o r H e r ^ . i 

m í n — h a r é lo m i s m o con los d i a r i o s nj.a 
V a a i g u a i V í l a » y «Laf V e n de C a t a l u n y a » . 

C O N S E J O D E M I N I S T R O S I 
A l a s seis de lia t a r d e se r e u n i ó e l Con 

sejo de m í n Í R l r o s en l a lJresid'eiie.ia. 
M u c h o a n t e s de l a h o r a a n u n c i a d a He 

i n t e r n a c i o n a l de S a n e a m i e n t o de T á n 
ger , o b r a s q u s ee c a l c u l a n en 5I).IM)0 pese 
tas . 

E L V I A J E 1>E B E R G A M I N 

E l m i n i s t r o del a G o b e r n a c i ó n n m n d i a 
r á a S a n t a n d e r i i m ñ a n a , e n el c o r r e o . 

/ R e g r e s a r á el l u n e s y en ese d í a se oele 
b r a r á C o n s e j o de m i n i s t r o s . 

gros l leven s iempre el « a b r i g o o la gabar- g ó e l s e ñ o r D a t o y p o r es ta c a n s a n o l o 
d i n a » debajo del btfazó; y l a testa e s t a r á v i e r o n los p e r i o d i s t a s 
mucho m e j o r que descubier ta , lucie-ndo ar . . * j . ,", . , 
t i s t icos peinados , bien t apada con una «go- M o m e " t o s d e s p u é s Uegaba e l m i m s t r o 
r r a -, dé i n v i e r n o , p o r q u e no est.á b ien en (le , a G u e r r a , q u i e n d i j o a l o s r e p o r t e r o s 
nues l ro pais , donde hay njehla gr is la ma- qu'e l l e v a b a expeldientes sobre c u a r t e l e s , 
y o d a de . lcis d í a s , estivales, que vayamos o b r a s . d e i n g e n i e r í a y c a r r e t e r a s en M a 
vaporosos, p o i q u e s e r i a> inuv doloroso caer rrueC(>s 
r n u n a cama por tener como c á l i d a s rá- ;. . 
ta gas las oleadas de - f r i ó estival. . . B e i g a m i n d i j o que s e g u r a m e n t e Ets t r a 

V I G E N T E RAMOS. t a i n a e,n el. Consejo de los t r i g o s Y h a r i ] 

Gran Casino del Sardinero; Hoy, viernes, 13 
A las c inco do la tarde.—Concierto on la t e r r a z a . — M A R I A E 9 P A R Z * , ba i lar ina 

A las diez de la noche .—LA M A S C O T A 

T H E D A N 9 A N T O R Q U E S T A B O L D I 

DE UN ACCIDENTE DESGRACIADO 

En señal de duelo. 
Hace .algunos d í a s . suf r ió un grave acct 

dente del t r a b a j o a bo rdo del . -Antonio de 
S a t r i i s l c g u i » . . .el o b r e r o de 20 a ñ o s , M a n u e l 
/ .abalegui A r t o l a , hab i t an t e en l a calle de 
M a d r i d , m i m e r o 8. 

Tan g r aves her idas r e c i b i ó el i i i l 'e ; iz , que 
a pesar de los esfuerzos de la ejen. ' ia, d e j ó 
aye r d e ex i s t i r . 

P o r este t r i s t e m o t i v o los c o m p a ñ e r o s de l 
d i f u n t o .suspendieron ay, r toda labor en 
d icho b a r r o , en s e ñ a l d'e due lo , as is t iemU. 
O la c o n d u c c i ó n del c a d á v e r , epte tuvo luga r 
a las seis de 'la tarde, desde la casa m o r 
t u o r i a . 

Con ve rdadero s en t im ien to nos asociamos 
-(•i do im- que en los p r é s e i v ^ momemos em | 
b a r g a a ja apenáidia madre del f inado y de 
mas fami i l i a . 

P a r í s . — En OÍ m o m e n t o en que Venize los 
l l egaba a las ocho y m e d i a d é la noche a l a 
e s t a c i ó n de U i ó n , a l g u n o s m i n u t o s antes de 
la sa l ida de l r á p i d o de Marse l l a , «los i n d i 
v iduos c o i i f u n d i d u s en t re la m u l t i t u d le h i 
c i e r o n a l g u n o s d i spa ros . 

El p res iden te de l Consejo g r i e g o r e c i b i ó 
un balazo en el b o n i b r o i z . p i i c r d o y o t r o en 
u n a cadera. 

Desa rmados i n m e d i a t a m e n t e los au tores 
de la a g r e s i ó n por unos agentes de p o l i c í a 
no p u d i e r o n d i s p a r a r todas las balas 

Los agresores son Goag i s K y r i s i s , nac ido 
en o c t u b r e d e l a ñ o 1897 en C o r i n t o , t en ien
te de i n g e n i e r o g r i e g o , (pie hab i t a en el ho
te l Khone de P a r í s , y Apos t lo s Tse rep i s , na
c i d o el a ñ o 1899 en Grecia , que fué t en ien te 
do la M a r i n a y a c t u a l m e n t e es r e d a c t o r d e l 
p e r i ó d i c o *La Bolsa de A t e n a s » de P a r í s , 
d o m i c i l i a d o en e l ( i r á n H o t e l . 

LA OLIMPIADA DE AMBERES 

Llegada de los atletas es
pañoles. 

Amberes-—-Ha l legado el equipo de at.!e 
tas y depor t i s t as e s p a ñ o l e s . 

Fuei-on recibidos por e l duque de l,a TO 
i-re, é] doctor R a r l r i m i y el s e ñ o r A g u i l a r , 
que f o rman par te del C o m i t é O l í m p i c o es 
p a ñ o ) . 

T ó m a r á i i par te en l a O l i m p i a d a t r . - i n l n 
y c in . o atfietas, y e s t á n m u y esperanzados 
del I r i u n f o . 

http://obras.de


A Y E R E N E L H I P O D R O M O 

LA DECIMATERCERA 
REUNION 

Cna i-egn!ar c o n c u r r e n c i a se c e l e b r ó 
a y e r en el h i p ó l d r a m o l a d é c i m a t ^ r o e r a y 
p e n ú l t i m a r e u n i ó n de lia t e m p o r a d a . 

L o s r e s u l i a d o s f u e r o n lo s s i g u i e n t e s : 
Q A l R R E R A M I L I T A R ( v a l l a s hand i i c ap ) 

'—.Para toda c lase de caba l los m i l i t a r e s 
de t r e s a ñ o s e n adelaai te . D i s t a n c i a , 
3.400 m e t r o s . 

Ev\q ,va 1' I t ia. l ia, de la E s c u e l a de E q u i ' 
t a c i ó n , m o n t a d o p o r e l m a r q u é s de los 
T r u j i l l o s . 

T a l p a c k , de h ú s a r e s de l a P r i n c e s a , 
r p o n t a d o p o r e l s e ñ o r Ponce de L e ó n . 

J ' r m i ' i p e s s ü , de l a Esei ic l ia de E q u i t a 
c i ó n , m o n t a d a p o r e l s e ñ o r A p a r u l o . 

Tíesmi^Ó": l i v s a n i n n t o s .V 4-i s egundos . 
I ' i v m l u s : ' . 'XH) p é s e l a s a l i n c i n e r o , 'M) 

a i s e g u n d ó y 200 n i bercero. 
Apues t a s m i i t u a ¿ : g a n a d o r a , a 6,50 pe 
tas. 

PRJEMIO D E A R Q L D C I I A R L I E . — P a 
ia p o t r o s y potr-amcas d e dos . a ñ o s . í>is 
laMi ia , 900 m e l r o s . 

D u l c i n e a , d e l b a r ó n idie Ve lasco , m o n t a 
da (.nr Rpber t . 

LÍi&gSi'Ctip, cié] i l u q u e de T o l e d o , m o n 
bada p o r L y n c . 

Rosáma , d e l conttle do l a O i i n e r a , m o n 
t a d a p o r C l o n t . 

V idaj ias : t r e s cuerpos , u n c u e r p o . 
T i e m p o : u n m i n u t o y K) segundos . 

I'ITMIÍOS: ¿ A W pesetas a-l p r i m e r o , 300 
a] s egundo y 200 a l l e r c e r o . 

A p u e s t e s m u t u a s : g a n a d u r a , a 7 pese 
tas . 

r m - . M l n P I C O S DÉ E I I H O I ' A ( lunudi 
C á p d o l d c ) . - i l ' a ra c r i l i a l lo s y y e g u a s de 
lavs a ñ o s en ade la n i I H s t a i i e i a , 1.600 
ui i ' l . ros . 

S a i n t ( i r a t i e n , d e l conde de ta C i m e r a , 
m o n t a d o p o r A t P d h i y a í d . 

C i a i l h m , d e l m a r q u é s .le A l d a m a , m o i r 
t a d o p o r G a r c í a ' 

F i é ra., de d o n P s d r o M i l á , m o n t a d p o r 
Robei- t . 

yenfcajasj m e d i o CUTÍJ^O, c u a t r o c u e r 
p o s . 

T i e m p o : u n m ' i n u t o , 39 s e g u n d o s y u n 
q u i n t o . 

D I G U E ü i f i Y P E R F U M E R I A 
1 G o n z á l e z y Giríbet 

E s p e c í f i c o s - D r o g a s - P e r f u 
m a r i a -

Cc pillos de tod&s clases y 
epifculos de limpieza 

Especialidad en pinturas pre
paradas. 

Callü RluuciUd-T.liíruiioé-IS 

M i i i M á k imsi JUi 
( i r audes faci l idades p u r a a p e r t u r a de 

Cininlas cor r i en les de c r ó d i l u , con g a r a n t í a 
p i i r sonal , ' i d p o t c c a i ' i i í y de valores. So ha . 
t t íñ ia-.-stamos <:ori g a r a í l í a personal , so 
brn ropas, efectos y a lhajas . 

L a ("aja de Ahor ros paya hasta m i l pe 
setas m a y o r luluréK que las tiernas Caja1 
locales. 

A W n a ios intereses semeslrahnente: en 
j u l i o y en enero. Y anua lme ide des t ina el 
Consejo una canlh'.ad para p remios a |0t 
imponen les . 

HOP.AS D E OFICINA: De 1 uevE a trece J 
de qaince a diez y siete. 

P r é m i i o s : 2.0U0 pesetas e l p r i m a r o , 300 
•1 s egundo y 200 s i t e rce ro . 

A p u e s t a » m u t u a s : g a n a d o r , a 7 pese 

tos. 
I R E M I O G A M A ( u r ech .mar ) . -—l ' a 1 a 

toda clase de c a b a l l o s de t res a ñ o s en 
a f ie lan te pues tos a rec a m a r po r >'.».-..< lo
setas. D i s t i a n c i a , 2.1(10 1 l e í a o s . 

L ' A u r o r e , de J . I i • , ' . : : ad . i p 1 ! . • 
torestder. 

C r e m e d ' O r g e , d e l m a ; ,'üéá de los T r u 
j i l l o s , m o n t a d a p o r A i ( . i \ .J J. I 

M u y B i e n , de 3. LKM:. \ , m o n c r d o p o r 
R o b e r t . 

V e n t a j a s : u n cue rpo , t r e s c u . r p o s , t r e s 
cuerpos . 

T i e m p o : dos m i n u t o s y diiez segundos. ' 
•Premios : 23.000 pese tas IUI p r i m e r o y l a 

m i t a d de! excedente de l a r e c l a m a c i ó n a l 
s egundo . • 1 

,La g a n a d o r a , rec lamadla po r s u p r o p . e 
bar io en 6.100 pesetas. 

C r y p t i c » se r e t i r ó a u n t a d d é c a r r e r a , 
p o r resent-ii-se Me liae p a t a s . 

i A p u e s t a s mutiKis: c u a d r a g a n a d o r a , a 
6,^0 pest'tos; co locados , a y,.r>0 y 6. j 

P R E M I O D E L J O C K E Y C L U B . — P a "a 
c a b a l l o s y y e g u a s de t res a ñ o s en adela n 
te. D i s tonc ia . . ¿ .200 m . d r ^ s . 

C ó n s u l , de C i m e r a JVla r to re l l , i n o n t o d o 
p o r A r c b i b i a l d . 

L e B o u r g e t ^ ' d e l , d i n i u ' f lile T o l e d o , m o n 
l a d o p o r Ljyne. 

A l o n s o , de V i l l a m e j n i Veh i sco , m o n t a 
do p o r R o b e r t . 

Ventaja>,': u n c u e r p o l e jo s . 

T i e m p o : dos m i n u t o s y 15 s egundos . 
A p u e s t a s m u t u a s : g a n a d o r , a G pese 

tas . 

P I I E M I O P O T E S (.segunda, p a r l e del 
l ianMiicap d o b l e ) . — P a r a los c a b a l l o s d e l 
p r e m i n P icos de E u r o p a , d e s i g n a d o s p o r 
e l l i a n d i c a p p e r p a r a lia s e g u n d a p a r l e 
de] han id i cap doble . D i s t a n c i a , 1.600 mié 

í R a n d o l p h ' I I , de l a n c e r o s 'Je l a R e i n a , 
^mon l i ado p o r A r e h i b a l d . 

R i c b e l i e u , de VaJepO l ' u e y o , m o n t a d o 
p o r ( l a n í a . 

I ' .onne (¡os- ,é , de .1. L i e u x , m o n t a d a p o r 
j O ' C o n n o r . 

V e n t a j a s : u n c u e r p o , l e j o s , 
p o y u n o y m e d i o c ü e r p o s . 

T i e m p o : tvn m i n u t o y 40 s egundos . 
P r e m i o s : 1.500 peseras a l p r i m e r o , 300 

j a l s e g u n d o y 200 a l t e rce ro . 

A p u e s í i a s j n u t u a s : g a n a d o r , a 17,50 pe 
setos; co locados , a 6 y 6. 

de h e r i d a contusa en l a r e g i ó n o c c i p i t a l 
i z q u i é r d á , 

jacoba Agti 'htei de t u a r e n t a ' y siete a ñ o s ; ! 
ACC1DK.NTK DEL T R A B A J O ' 

, T f a ^ a j a n d o en l a C q r n p a ñ i a Ar ienda l i a -
r i a de TabacoS 'I o í i i e í ' o .losé Traspues to 
se c a u s ó lia d i s i e n s i ó i i liga.ment.osa de l a i 
ti d l l í a i z q u i é r d á . 

l 'ne curado en la Casa de Socorro . 

B o i b a s > M e r c a d o s 

«AHTANBEK 
F O N D O S P U B L I C O S 

L e m i a a m o r t i z í i b l e 5 p o r 100 (1900), 
97,20 p o r 100; pesetas 37.500. 

B a ñ c o M e r c a n t i l , s i n l i b e r a r , 900 p o r 

10(1; pesetas 5.000: 
B a n c o C e n t r a l , 102 pese tas (21 nec io 

nes). • 
O B L K i A C I O N E S ' « C a r m e n Aiig«-K>S", de Z u m a y a , con c( 

R e a l Comi )añ í , a . l A s t u r i a n a , 6 p o r 100, l"ftIlt<>-
102,50 p o r 100; pesetas 61.000. 

Cuzkera , 245 pesetae. 
Carbones A s i u r i a n o s , 1.000 peseiaa 
M i n a s Te verga, 525 pesetas. 
WtOa Hornos , 215 p o r 100 fin- c ó r l e n t e . 
Hesn i en^ 497 y 498 fin c o r r i e n t e ; 496, 497 

v 498 pesetas. 
O B L I G A C I O N E S 

Tn.'de'a a B i lbao tei^oeira se i le , u'> poc 
100. 

A s i m j a s , G a l i c i a y L e ó n , p r i m e r a t ü p q 
k'-ca 55,50. 

Ñ o r e s , p r i m e r a Serie, p i f imera b í p o t e c a . 
590,^0. 

\ a l l a d o l i d a Ar i za , serie A, 96 p o r 100. 

l e c c i ó n m a r í t i m a . 
BUQUES ENTRADOS 

a S v a n l K t o i i í de H u l l , con c a r g a genera l . 
"C-alin Corona*:, d é B i jhao , con ca rga ge 

. C n m p a ñ í a T r a s a t b i i i i t á c í i , 6 p o r 100, IOS 
p o r 101»; p e s e t ó s 4o.(K)0. 

• I L B A i 
FONDOS I T B U C O S 

I.nierior, en Qarpatas: serie F, 72.20; se 
l ie ll_ 72-20; series di IV re ni es, 72,20. 

Ainuri ¡/,al;i|e en l í l n i . i s , j9'17: sPriei A , 
96,é5; serie C. '.»•.(>:>. 

A C G I O N E S 

"M^i.agrofi Agustina.., de B i l b a o , en kuslre. 
m i Q P K S S A L I D O S 

' l ' i ii iia". para Gijói i c<m ilad.rillo. 
•Sv ian l io ím»; para i.onilres, con ca rga 

neral. 
. s i e p i i a n i e » , p a r a Bilbao^ con resto dé 

cai'ga. 

NOMBRAMTENTOS 
l ia Cesado en el d e s f m p e ñ o del cargo de 

C r é d i t o U n i ó n M i n e r a , 900 pesetas f in 00 secre tor io de esta Audiencia , por haber 
i r i i a i l e ; '.mu y 895 p e s ó l a s . g idó nombrado juez de p r i n i e r a i n s i u i i c i a 

Banco U r q u i j o Vascongado, 390 pesetas e í n s t r i í c c i ó n , de Inf ies to y su p a r t i d o , e l 
Bobda 130 (pesetas. culto y competente f u n c i o n a r i o don Ange l 
Sfita V A/ .nar 2,150, ^ M l - y ^ 12') pesei.'is Barn ie ia y F e r n á n d e z de Liencres . 

fin corr iente . é- • m 
Mai- i i j ina Nc-i \ ¡.'m. 950 peseias fin de] co ¡«ualmentP- h a s ido n o m b r a d o secre ta r io 

rriente-, í>50 pesetas. de esta Andien taa p r o v i n c i a l , don José Pb 
N^ivieia V i s c ó n g a d ^ 000 pc í se tas . tó de B e r n a b é y Bns t ama ide , juez de i n s 
Mmnlaea , 280 pesetas- t r a c c i ó n de Cif l ientes . 

Ma Miliiir de la leuntaci i tiro M m \ de i m Noticias sueltas 
L a m a t r í c u l a para p o d é r r e c i b i r l a i n s t r u c c i ó n que l a nueva l e j de r e c m l a m i e n -

:<• señala eii su a r t í c u l o 4 i i para los (pie desen acogerse a los bene l i i i n s de) c a p í 
t u l o . \ \ . a r i í c n j o s 2(17 y 268, se encuen t ra ab i e r t a du ran t e todo el a ñ o c i esta Es
cuela M i l i t a r , pud iendn m a l r i c n l a r s e en las oflcina-s de l a m i s m a . •.. i razanas , n u 
mero 12. Indos los d í a s laborables , de tres a siete de l a t a rde . 

Con a ' r e í í l o a l nuevo reg lamento g e n e r a l a todas las Escue'.a;. dei ! 1ro Nacio
n a l de E,si>aña, ej impor t e de las m a t r í c ] ) u s es el s i g u i e n t e : 

l'a.ra Ijos á í o g i i í j o s 'aj a r t í c u l o ¿08 60 p é s e l a s 
• - Paira tos ^ c o g i d o s al) artienflo 207 ' 4|> — 

P a r a los no acogidos a dichos beneOcjos 25 — 
. A los comprend idos en este ú l t i m o g r u p o , y que demuestren carecer de recur

sos, se les d a r á g n i l n i t a m e n t e l a e n s e ñ a n z a en p r o p o r c i ó n de u n ve in te por c ien to 
de los m a t r i c u l a d o s en é l .—EL D I B E C T O B 

DEPORTES 

E l "cross" 

J ü a n c o M e r c a n t u . 
Í » M N T A N D E R 

S I ^ ' ^ B S \I.F,S: I.eon, S a l a m a n c a , T< 1» 
vega. Beinos"'. I . l a ñ e s , S a n l o ñ a , As lorga 
l .a iedo, Bamales , l ' o n f e r r u d a y L a BÍ, 
rie/.u. 
C a p i i a l , ' 15.000.000,00 de pesetas. 
h e s - í n l j o l s a d o , T WIMMi.OO de pesetas. 
l-oiuio de reserva, ?.500.()0ü,0ü de pesetat 
( a ja de A l i ó n o s (A LA V I S T A 3 POR 100, 

CON L I O C I D A C I U N K S SKMI .S TBAÍ.KS 1)1 
INTERESES) 

Cuenta.? Corr ien les y de D e p ó s i t o , coi . 
intereses 2, 2 y med io . 3 y 3 y medio por 
ciento. 

C r é d i t o s en Cnenla Corr iente sobre va 
lores y personales. 

Ciros , Cartas de c r é d i t o , Descuentos, y 
ne^oi iaejon de letras, doenmenta r ias o s in 
pies Acepiaciow. u i a c i o n é s , p r é s 
tamos s ó b i é en d e p ó s i t o . 
i r a n s i l o , etc. Ne, de monedas ex 
t ran je ras , s egu ios qe ÚUÍIÚ.ÍÜ de las mis 
m á s , Cuentas c o i , . . . . el las, etc., Cu 
pones, A n w j r i i / . . y Conversiones. 

operac iones en todas las Bolsas, D e p ó s ' 
tos de Valores l ibres de Derechos de cus. 
t od ia . 

Cajas de segur idad pa ra par t i cu la res . 
D i r e c c i ó n t e l e g r á f i c a y t e l e f ó n i c a : MER 

C A N T I L 

Banco de Santander. 
FUNDADO EN 1867 

Cuentas corienies a l a v i s t a en pesetas, 
2 7U de i n t e r é s a n u a l ; en monedas e x t r a n 
je ras , va r i ab l e hasta 4 y 1/2 0/0 

D e p ó s i t o s a t r e s meses, 2 y i/2 0¡"; a seis 
meses, : i /". y a doce meses, 3 y 1/2 

Caja de A h o r r o s , d i spon ib le a l a v i s ta . 
3 7o; el exceso 2 7o 

D e p ó s i t o de valores. L I B R E S D E DERE
CHOS DE CUSTODIA; Ordenes de compra 
y venta de toda clase de va lores . Cobro y 
descuento de c u f i o u é s v t í t u l o s a m o r t i z a 
dos. ( ¡ i r o s , car tas de c r é d i t o y pagos tele-
gra l ieos . Cuentas de c r é d i t o y prestamos 
con t j a ra i J t l á de valores , m e r c a d e r í a s , et
c é t e r a . A r e p t a c i ó n y pago de g i ros en p la
zas del Rgino y del e x t r a n j e r o , con t ra <:o 
ñ o c S m l e n t o de embargue, fac tura , ele., y 
t u d a clase de operaciones de Banca. 

HE I9ÍH IBII [Dll MIIIL IñtMSBIP [OM 
W1ID UIE - HEWIDBII 

i-ola le s a l d i ' á de es'e 
puer to el m a g n í f i c o vapor no r t eamer i cano 

¡ i d m i i i e n d o carga para 
I N f e w Y o r k : 

l.os s e ñ a r e s ca rgadores pueden d i r i g í ! 
sus m e r c a n c í a s al cu idado de la Agem ia 
para su embarque, debiendo s i i u a r j a en 
Santander , a l rededor de la fecha ind icada . 

Para s o l i c i t á r cab ida y d e m á s in formes , 
d i r i g i r s e a su cons igna ta r io 

DON F R A N C I S C O S A L A Z A R 
P A S E O D E P E R E D A , NUM 1 8 . — T E L . N. 37 

nacional del 
domingo. 

Anoche q u e d ó corrada la i n s c r i p c i ó n p a r a 
esta gran prueba. Se lian inscripto los corre
dores siguientes: 

1, F i d e l Acebal; 2, Ignacio Bada; :j, Manue l 
H e r n á n d e z ; 4, J o s é BenavMes; o, Car los E s -
talonia; 6, C i p r i a n o F e r n á n d e z ; 7, Manuel 
G ó m e z ; 8, J o s é Diostro; 9, F i d e l S á n c h e z ; 10, 
Cosme Arroyo? 11, E m i l i o Bolado; 12, V íc tor 
Salc ines; 13, Angel Garc ía ; 14, H e r m e n e g i l 
do S. < oloma; 15, Claudio Isasi; 16, Ceci l io 
Caldos; 17, J o s é María Caldos; 18, R a m ó n 
M a l i a ñ o ; 19, Angel Diego; 20, d o s ó del Vallo; 
21, P r i m i t i v o Torre; 22, Luc iano S á e n z ; 23, 
F r a n c i s c o C ó m o z ; 24, Manuel Revuelta; 25, 
Santos D i e g « ; 26, Santiago Revi l la; 27, Víc
tor Carreras ; 2«, Pedro Cor té s ; 29, d e s ú s Die
go; 30, R a m ó n Mart ínez; 31, E l o y Mart ínez; 
32, Pedro Pedresa . 

Son 7 v i z c a í n o s ; un m a d r i l e ñ o ; el cam
p e ó n de Burgos , Santiago R e v i l h , y 24 san-
tanderinos. , 

L A O L I M P I A D A D E A M B E R E S 
E l d í a 9 del actual, y en el v e l ó d r o m o G a r -

den-City, d ieron comienzo las pruebas e l i - ! 
minator ias del campeonato m u n d i a l de ve
locidad, quedando e l a s i ñ e a d o s en l a p r i m e r 
serio los franceses Bel l iv ier , L a n u s s e , Perri-1 
ne y í a i l lard; los americanos T a y l o r , Y o u n g 
y Dercol inche; los ingleses L a n y , R v a n , J o -
honson y White; los bolandeses Peoters, 
Swiet; sudafr icanos W a i k c r , Thurf ie ld; el 
austral iano l l a lp in ; Ios canadienses B o u n d a l 
y Weboter; e l italiano Goorgetti; los belgas 
Yober, L e i m p e r e u r , P i n a r d y Dayho l inck v 
el d a n é s Andereen. 

. L a final corr ida , sobre 200 metros, f u é ga
nada por el h o l a n d é s Peetere-, en 12 segun
dos y tres quintos, s i g u i é n d o l e e l i n g l é s 
Y boson a cuarto de rueda, y su compatr iota 
R y a n a tros largos do m á q u i n a . E l vencedor 
ha acumulado en el presente a ñ o las victo
r ias del ( i rán Premio de P a r í s , campeonato 
del mundo y el campeonato ü e l a O l i m p i a 
da a cjuo venimos r e l l r i é m l o . i ü s . 

H a n quedado modideadas las fechas do 
las pruebas a t l é t i c a s , en v i r tud du j u s t í s i 
m a s reclamaciones* presentadas por e l Co
m i t é O l í m p i c o f r a n c é s y de otras naciones 
partic ipantes . L a s pruebas do b.Wj metros 
e m p e z a r á n el d í a 16; las e l iminator ias y l a 
« n a l , e l 17; los lO.OUO metros, las e l iminato
rias , e l 18, y la final el 19; los 3.000 metros, 
las e l iminatorias el 21, y La A n a l e l 22, ce
r r á n d o s e el «meüt ing> a t l A u el 23, con el 
« c r o s s . y la c a r r e r a de 1.603 metros c o n re
levos. 

P E P E MONTANA. 

eOLEóIO-flCflDEMIfl DE LEZfl 
( a u í e s de M J i T J i ) . - 5 : n l a C lara , 9, Santander 

I N T E R N O S — MEDJO P E N S I O N I S T A S V I G I L A D O S E X T E R N O S 
Ediflc;:') c - o n s t r n í d o exprosamenie para l a e n s e ñ a n z a . — S a l o n e s de estudios vigi 

p - d o g — S a l a r í e l e s de F í s i c a . — O o í m i c a e H i s t o r i a na tu ra l .—Moderno ma te r i a l dt 
nsefia nza . 

/ • ¿ • • - R A E N S E Ñ A U 2 A GRAúUAL.—B A O H I L L E R A T O . ; O O M E R C I O 
Í Ü P Í C I A L V l ' l íAC i i r . O í . - l R U S T R I A S . — N A U T I C A 

CAiíHI ! { \ S Í)K I N H ú . i F R O y D E R E C H O 
i 'HF . I 'AUA I < i \ \ \ \ < , \ I n D A S LAS C A R R E R A S 

O h E ' Ü U A n O — T n t S I . M . ! Vli-. l íOS, T R £ £ A I K ) C . A I ) O S . - C U A T R O L I C L N C l A D Ü S 
. C l l ^ < l ^ v i;l5rRAS.-éUAT«í) f lRÍ) í ' lvSi»BKS M F . R C A N T I L E S . — T R E S DE I D I O 

4 S . - UNO de " l «f lU'JO —UNO ü U I ^ A S I \ - DOS de P R I M E R A ENSEÑAN/ , A — C U A 
TRO r i l ' ! I . S ( i H ; > K M ' K C I A L E S 

Hor;i< dP - i , - r i ( , i i i p a i i t d . ' = Ltí.r las ilc 1 if C e ñ i r o s oficiales,—Suma v i g i l a n c i a 
p h h n . ••<• i ••• I.III . nioo y deU.ir-e d i r ^ l u i DON D A N I E L LEZA 

Notas mil i tares . 
, INC.OHi 'OHADU 

E n el d í a de ayer , d e s p u é s de haber 
m i n a d o l a c a í n p a ñ a de A f r i c a en el Regi 
mien to de Cer i i lo l a , se ha íp.cárpu|cudo a l 
de Va lenc ia , el teniente don Jaime L^re 
i íéda. 

P R A C T I C A S M I L I T A R E S 
Ha quedado A j a d a kx feclita- de l M para 

¿as m a n i o b r a s que el R e g i m i c n i o de Va 
lenc ia r e a l i z a j ' á en Rost ido. 

A estas m a n i o b r a s e s t á i n v i t a d o su Ma 
j estad 6,1 Rey. 

R I E N L L E G A D O 
D e s p u é s " de l i a l í e r t o m a d o p a i t e en e l con 

curso de t i r o ce lebrado en Aiuberes con el 
equipo español*, h a l l egado nues t ro querido 
co labo rado r Somoza. 

Sea b i e n v e n i d o . 

Escuela Normal de maestros de 
Santander. 

Desde e l d í a 15 a' ambpe inc lus ive , 
queda a l d e n a en és te cen t ro lá n i a t r í c u l a 
de. e n s e ñ a n z a l i l i r e . 

HORAS DE ()E1CINA) D E 10 A 13. 

E S P E C T A C U L O S 
T E A T R O P E R E D A . - C m u C o m p a ñ í a có 

m i c a del Tea t ro I n f a n l a Isabel, de M a d r i d . 
Hoy> viernes , a las sh' lc de la larde^ «Pía 

mfivera ^le l a vi l la» y «Un drania, dé Caíide 
r ó n » . A l a s diez ymediia. , « A m o r a obset í 
i'ius», « R o c í o l a canaslrra. . o enire ••alé v 
ca lé» . 

F A R E L L O N NARRON. \ l a f i a i i a , sal.a.b), 
H o u d i n i o e l l auque I m n u i n o , e í x t r a ^ r d i t t 8 
•ria serie en 15 episodios. 

Dependiente de ultramarinos 
se necesjfa 
t r a c i ó n . 

I n f u r m a r á asta A d m i n i s 

E L C E N T R O 
— D E — 

Pedro A. San Martín. 
( S U C E S O R D E P E D R O SAN MARTÍN) 

Especia l idad en vinos blancos de l^i Na 
• a. M a n z a n i l l a y V a l d e p e ñ a s - Serv ic io es
merado en c o m i d a s . — T e l é f o n o , r ;úm 125 

S o r . l E H A D DE AI.HA.SII .ES E S T t í Q Ü I ^ 
TAS Y DECORADORES. - Esta" SnriíMlad ce 
|cbrai-a .jnnia general cNlraordinaria hoy, 
viernes, a l a s seis y anedia. . 

.MATADERO.—Reses mayores . PJ; mono 
res, 84; con peso de i").:}!! k i i louramos. 

Cerdas, 7; con peso de ti8ü. 
Corderosi 54; con peso de 287. 

B A L N E A F 1 0 D E L A M U E R A 
Sus a í í " ' ' ' ^ •.••nsideradas como las mejureg medicinales del mundo; curan el U n í a 

l i s m o , l a escrOfnla en todas sus mani fes tac iones ; tuberculosis a los huesos, herpetis 
mo. anemia , r e u m a t i s m o , a r t r i s t i s m o , afeccionfis nasales, catarro c r ó n i c o del e s t ó m a 
:o e iu jés i i ' nos y no igua lado por n i n g ú r ctj-o medjegmento en las enfermedades 

propias de l a m u j e r 
. P O P A D A O F 1 C Í A L : 15 ^U^IIO A ^ S E T T I E M B R E . — M E D I C O D S R E G f O A . DON MA 

Pasco de Pereda 
( ENTRADA POR OALDEKÓK) 

Maquinaria y material eléctr ico 
Instalaciones de l u z y timbres 
íqu pos eléctricos para automóviles y bare s 

Reparación, carga y vent de acumuladores 
Motores Westinghouse 

Grandes Panaderías: 
La Reverla ? La Cavada 

Exigid marca Santiago Goiizález 
LA R E Y E R T A 

C A M P O G I R O 
Y L A C A V A D A 

L a n t e r o H . M O S 
(Sociedad de responsabilidad limitada) 

Talleres mecánicos de aserrar 
y elaborar maderas 

CAJAS PARA ENVASES 
A- en les Ú Q Mal año-T. 852 

S A I M T A I M I D E L R 

L A C A Í U D A p PF, S .ANTAM)KI{ . Id ^ q . 
v i m i e n t o del As i lo efi td dí;i ; IV<- I . n i f 
el siguiiente: 

( o i iddaf i d i s t r i bu idas , 713. 
Asila'df)S ,que nucd . i i i . n o] d í a do hoy, 

13g. * 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I C O 
P I A 12.—J-'.STF 

^ c i m j e n t o ^ : Vg.rone.Sj 1; honduas , 1. 

Ventas por m r t r y menor, Santiago G o n z á l e z v flonte 

Sucesos de ayer 
' A K H E T K R U DENUNCIADO 

P o r i n t e r c o i n a r ed t r á n s i t o p o r l a bafíe 
del A r r a l K i l , con d c a r ro tiue gu iaba , í n ó 
d i ' i i i i n c i a d o layeir ci car re tero A n t o n i o To-. 
r r e . 

. I.NCIINDIO DE CHIMENEA 
A l a « dos de da L u d e de a y e r se i n i c i o 

nn p c i j n e ñ o incend io en la i l i inu:i ié; i de l a 
f ñ s i, ntiilTeco i t i de la ca t i é d r j A r r a h a i . 

Fut ' sofocado por jos l .omberos m u m c i 
Wniea. 

UN CHOQUE 
A las nueve y m e d i a í l e l a m a ñ a n a de 

ayer c l i u r a m n en !a |daz;i do l a U i b é r i k d 
eil co'cire de punto t r ü m e r o 65 p rop i edad 
d i ! don Fra»CÍSC0 Z a l d í v a r y un a .ntoniovi l 
p rop iodad do don . V I a r i ; i i i o " ( n i i b e t . 

Resulto o| cocho con v a r i o s desperfectos. 

i ASA DE SOCORRO 
A y e r -fueron aíUsl(dí>s ien estie b e n é f i c o 

estabdecinn^nio: 
Pablo Carc ia . d ü dio/, y nueve a ñ o s ; de 

her idas incisas en [ós dedos medio y anu
la r «leí pie i / t p i i o r d o . 

JÓSefiá M á r l í n e z dé c i m n c n i a anos; do, 
f rac tura ¡del á t í t ébrdJso d&re^ho v diision 
s í ón úeñ bva&ó Iziq.ul^rdq. 

M a i c o l i n o R e y u é i t a , de eatopéte a ñ o s ; do 
l i é r l d a ctonSüisa on m, r e g i ó n i p ^ l p i t a i l y 
c o n m u c i ó n cerebral . 

p r u d e n c i o M e l l a , do once a ñ o s ; disteft-
s i ón de ba m u ñ e c a i lc rocba . 

Gonzalo Junque ra do catorce a ñ o s ; ,de 
extensa l u r i d a contusa en la r e g l ó n fro?i-

tail. 

F o r su or ig inal c o m p o s i c i ó n , su p r e p a r a c i ó n 
c i o n t í f i c a y su ef icacia insuperable ha s ido pre
miado por el eminente J u r a d o de la pr imera Ex
p o s i c i ó n Nacional de Medicina e Higiene,, primer 
O r l a m o n a que ha concurr ido . 

Kxento en absoluto de calmanlna, bb « r b o n a í o e 
y b i á m u t o s vence peruianontemo.nio t- •'at? IIÍJS •»" 
fermodades del 

E S T O M A G O , 

H I G A C ) O 
E I N Í E S T I N O S 

Frasco doble (1/2 litro), 10 pesetas. 

p i e l R e s l a u r a n í R o ? a l 
• S E R V I C I O A ¡.A C A R T A 

Muy p r ó x i m o a la parroquia, con servicio 
de coches a todos los trenes. Garage y 
a n d é n ; este ú P i m o gratuito p a r a los autos 

D r . 
O O U L i S r A 

VAN PRANOI80O, 11. Siat lNDfv 

CIRUJANO, CALLISTA M "*At| 
r a n á o m j c i l í g de od'w, AiíA;w j pe ra 

i ^ S n i e t é . i i* ' tres »»• seis 
fnero — T e l é f o n o s . 419 y 

HEW mmum uiuu^ 
s w 

S E R V I C I O D E L C O N T I N E N T ^ r T ^ 1 
a L A S ANTli Lfl.E ElJ 

E l g r ande y % i a g n j f i c o v ^ , . 
PARA 

ANT.LLA7 
H i ü s b o r o C o u m . 

s a l d r á de Saniandor ol [5 A&] 
de agosto, admi t i endo carga 
y sin t r ansbordo , p a r a l iaban. r H 
C á r d e n a s , Cienfuegos, «antiso. ' 
.Santo D o m i n g o , Ci ty , San ú f - Kii 
Ricró, Püei- to C o i ó m b i a y Caria" 

Los s e ñ o r e s ear^adon.s- ' . '^'"a.. 
sus ine icancfas al (o idado 
para sn embarque, ilohiendo » H 
S a i i i a m l o r a l r c d e d ó r de 
ind icada . 

Pa ra eod iu i t á r cabida v: demái 
d i r i g i r s e a su COnsignatár jQ * 

DON F R A N C I S C O «ALAZA 
Tasco de Pereda, miniero is 

ia8 iiifl 

Y salí amuoblados , desea m a í r i m o % 
D i r i g i r s e a. ¡Tohíi Moa'e 

de É L P U E B L O CANTAÚfto A('mÍnisB 

O e p e n < ! i e n ' 

p r á c t i c o on «jl g i r o d e ultrainn^ 
necesita, con buenas referoncias ŝi 

I n f o r m a r a n r . o s A/.<:ARATP<ÍI^I 
L A V E L A . 1 

O a T D S b H < 

vende dos, j ó v e n e s y do alzadu l 
S A N T I A G O GONZALEZ,—LA R|YEI 

A l a s s e ñ e n 
Gran c o l e c c i ó n de modelos de 

H E R N A N C O R T E S - NUMERQ 
vesll 

nueva s in go rgo jo , ' 1,10 kilo c 
CONESi 

P U E R T A L A S I E R R A , G Y PESO 

o 3 ^ a l t 

^4AV8TAOiONBI 
*orvJ«5» & mi t n r u y M r 

IEW noee mili M M Í 

Vapores correos americanos de grsn p; i; j 
E l g rande y m a g n í f i c o vapor nortl 

r i c a n o , de 14.000 toneladas y ü 
andar , n o m b r a d o 

I 
s a l d r á do Santander el 12 del corrienli 
m i t i e n d o pasajeros do cántara,,teriaiM 
y c a r g a general , para el pufirto d é ^ 

Píwna infor j i ios y detalles, ilingnsc 
c o n s i g n a t a r i o 

DON F R A N C I S C O SALAZAR 
Paseo de Pereda, n.0 18.-Teléfono. 

i 
(VIZCAYA) 

E s t a c i ó n en el ferrocarri l de SantJ 
B ü b a o . 
AGUAS CLORURADO SODICAS B 

B O N A T A D A S NITROGENADAS 
RADIOACTIVAS 

E N F E R M E D A D E S DE LA NUTRICI 
A r t r i l i s m o , Reurna, Gota, Anemia 

y Convalecencia. 
C O M P L E T A INSTALACION PARA EL 

T A M I E N T O DE AFECCIONES 
GINECOLOGICAS. 

T e r m o p e n e l r a c i ó n , b a ñ o s de 
t r ieos, carbogaseosos, lodos ariipi| 
Abier tos de 15 do jun io a 15 il*oC 

Manu 

SAN F R A N C I S C O , 1i PR*1 
Avisos a riomlolllo.—Teléfono, 

15ALUP 

ES U H AHORRO en el desgaste ; 
1 por ezceso de labor el 

* V I 1 N O i i r V E D O 

\Á Fortifica, nutre y da vida 

Laboratorio de análisis químicos enflflief 
Especialidad en análisis de tierras, abones, aguas, carbones y mlneraleB 

Director: C . N A V A R R O de E S T R A D A I L O P E D E V E G A , NüMEKO 

Ingeniero de Montes. - - S A N T A N D E R 

[ 

?®<?9itac poir loo ipéd icoo de lac cinco iparfes áól sai íüdo poíc 
•Sí», a j n i * I las digefttiocaB j absa ©1 ^potite, oe " ^"' ''c " 

f iamas m muñón)/ stíuños qm. é I ^ K . 
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COMERCIA 

••-a-i—- - « ^ J . .-

C A L L E O E SAN FRANCISCO 

R A M O N R U I Z 
San Francisco, 21 

- Tejidos de todas clases — 

Sr í r e r í a Camise ía, Corbatería 

y Géneros de punto. 

Tapetes, Colchas, Paraguas, Velos 

" L A I D E A L " 
Imprenta y Papelería 

Juan de Herrera, 2 y S. Francisco, 31 

iOYEBIA Y PLATERÍA 

J . P r e s m a n e s 
C A S A F U N D A D A E N 1834 

San F r a m o j e : : mmm:: Teléfono núm. 23 

C a s a e s p e c i a l 
Pulseras de pedid? s 

Regalos de boda 

Copas de Sport 

C e s á r e o P e ñ a . 

SAN FRANGI CO, 22 

Z A P A T O S D E C A L L E 

:-: :-: T E A T K O Y HA I LIO 

C R E A C I O N E S E X C L U S I 

V A S RABA E S T A C A S A 

D E M O D E L O S D E S E 

Ñ O R A Y C A B A L L E R O .-: 

5 ^ 7" -

i San Francisco, 8 i 

J i r a u f r u i E M i 

11 Ki 

SAN FR NCIS 0 núm 1 

mmmi: huWnm (fíran Casii 

D. Enciso Solan 
S5 s F " r a n c i s e o , A 

'AÑOS y SASTRERIi 

C o m p e t i d o r ( m a l a v e r d e ) 

O . ( m a l l a b l a n c a ) 

( m a H a d o r a d a ) 

F . d e 

u e r t o d e S a n t a 
y -

a r i a 

Regalo a tolos i ̂ consumidores: 

T R E S AUTOMÓVILES "OVERLAND" 

Exíjinss al hace'1 ca\,,qll,8,, coasumo de este 
COÑAC, los bonos naingridos coríespondlentes, 
que detallan las condiciones del regalo. 

AND AMERIC& UNE 
S E R V I C I O R E G U L A R Q U N C 7 N A L 

Desde Santander a América del Sur. 
E l d ía 29 dol corriente mes de A G O S T O s a l d r á de este puerto el grande y m a g n í í l c p 

vapor, do K'.OOO toneladas, nombrado 

H 

O - K i 

A D M I T I E N D O T O D A C L A S E D E M E R C A N C I A S P A L A 

MONTEVID O, BU NOS A I R E S Y ROSARIO DE SANTA FE 
F L E T E S R E D U C I D O S Y S I N T R A N S U O R D O 

Para informes y cabil la d ir ig irse a su agento en los puertos de S A N T A N D E R y 
G I J O N . 

R I L L Don Fr¿iicisco Garc a.-Teléfand 335 Wad Rás, núm 3 , principa 

Sociedad Bollera Espafiok-Barcelona 
Consumido por Jas C c ú i p a u i a s de loa ferrucarriles del .Norte de E s p a ñ a , de Me 

dina del Campo a Zamora y Orense a / igo. ^a inmuí iCci íi l a frontera portugue 
J» y otras Empresas de ferrocarriles y t a k v í a s ae vapor, Mar ina de guerra y Ar 

?ienéles del Estado, Compaftia Trasaiia^ i a y otras Empresas de n a v e g a c i ó n , na 
clónales y extranjeras. D e c í a j a d o s 5ÍrjttíJn -= aí rPTfliff por e] almirantazgo pone 

Carbones de vapor - Ai , j o m e r ^ d o » . — C o » p * r » u t o » v i 
lalúrgicos y d o m é s t i c o s 

Háganse ios pedidoi» a lw 

Pel^yo, 5. Barcelona o <i sus a g e n » ^ en M A O B t n don l l a m ó n Topete. Al l fon» 
XII, 10.—SANTANDER s e ü o r e s Hijos de Vuge! i y C o m p a ñ í a — G I J O N Y AVI. 

rU5S, agentes de \h .•• .c iedaü HuÜera Esp- . ' lo la . - V A L E N C I A , don Rafael Toral 
; P»ra otros informes y precios d i r ig icsp : i las Milcina* de l a 

S o o i e c i c i c á H u l l e r s E s p a ñ o l a 

Nuevo preparado compuesto do bi- ^ 

carbonato de sosa p u r f s i m s de esen

cia de a n í s . Sust i tuye con gran ven- ^ do glicero-foslato de c a l de C R E O S O -

t . , 5̂ T A L . Tubercu los i s , catarros crónicos1, 

taja al bicarbonato en todos sus usos: g b r o n q u i t Í 8 y debi l idad g e n e r a L - P r e -

—Caja 2,50 pesetas. 3 c í o : 2,50 pesetas. 

D E P O S I T O : D O C T O R B E N E D I C T O , S a n Bernardo , n ú m e r o 1 1 . — M A D R I D 

<to venta en las pr inc ipa les farmac ias de E s p a ñ a , 

S A N T A N D E R : P é r e z del Molino y C o m p a ñ í a . 

HOLLAND I MENICA 
Servicio cada tres semanas desde Santander a Cuba. Méjico y Estados Unidos 

J P r ó x i x x x e t s s s e t l i c L c t s 

E l d í a 19 d e l c o r r i e n t e m e s s a l d r á d e es te p u e r t o e l v a p o r 

A M I > I J K 

admitiendo c a r g a n a r a HABANA, V E R A C R U Z . T A M P I C O , P U E R T O M E X I C O y MUEV> 
1RLEAN.S 

Fletes reducidos y sin transbordo 
NOTA.—Estos vapores .vuaiiivn carga con (r&ebór'do en Habana, para los á í g u i e n i é 

puertos de la. I s la de Cuba: S á n t i á g o de Cuba. Cienfuegos. Manzanillo. Qilft i i tónamo 
Puerto Padre, Baños , Vita, Casi lda. Tunas de Zaza. Júraro . Santa Cruz del Sur, Nuevl 
• as . C ibara , Chaparra , Ñ ipe y Baracoa. 

P a r a solicitar Informes y cabida, dirigirse a su consignatario eu S A N T A N D E R j 
GIJON. 

Don Francisco García-Wad-Rás n o 3, pral Telf 335 S'ÁNTANDE 

D E L A 

Compañía Trasatlántica 

ce crp13^01 '6aico que se conoce p a r a l a cabezá; impide la caldad del pelo y lo b 
que P -t1 inaravillosamerite) porque destruye caspa que ataca a l a ra í z , por i 
6ste i la calv'cie. y en muchos casos tavorece Ha sal ida del pelo, (resultandiii 
focad 080 ^ ,lexiljíe- ' T a n precioso prep arado d e b í a presidir siempre todo buen 
"Ms v*' aunt,,le s(>io fuese por lo que hermosea el cabello, pesciudiendo de la» de. 

virtudes qué tan justamente se le atribuyen, 
^ascos de 2.50. 4,50 y 6 pesetas í.a e t i q ü e t a Indica el modo de usarlo. 

v«i>df» f»,i Santandor pn la i r o g n ^ m «P P^rez del Molino y C o m p a ñ í a 

Guantería ? e o r b a l c r í a 

Casa ALFONSO 
^ Francisco. Dóm. ZS.-M ÍODO 21B-SllllíllliDE8 

^ e ^ u m e r í a . C a m i s e r í a . Abanicos O 

Carf Rapricho- B a s t o n e « . SombriU-

^ a s . G é n e r o s de punto. C e r a R e l á 

8°- Impermeables de l a s mejores m; 

g * Para s e ñ o r a s , cabal leros y i . i f 

ikJ* ^e comP08turaf1 y D e p ó s i t o dc 

^ U a • y i o m b r l l l a » . 

L I N E A D E CUBA Y M E J I C O 

S e r v i c i o m e n s u a l , s a l i e n d o d e B i l b a o , d e G i j ó n y d e C o r u ñ u , p a r a l i a 
b a ñ a y V e r a c r u z ( e v e n t u a l ) . S a l i d a s d e V e r a c r u z ( e v e n t u a l ) y de . HaJbana p a r a 
C o r u ñ a i , G i j ó n y S a n t a n d e r . 

L I N E A D E N E W Y O R K CUBA M E J I C O 

S e r v i c i o m e n s u a l s a l i e n d o d e B a r c e l o n a , d e V a l e n c i a , d e M á l a g a y de 
C á d i z ; p a r a N e w Y o r k , H a b a n a y V e r a c r u z ( e v e n t u a l ) . R e g r e s o de V e r a c r u z 

e v e n t u a l ) y de H a b a n a , c o n e s c a l a e n N e w Y o r k . 

L I N E A D E V E N E Z U E L A C O L O M B I A 

S e r v i c i o m e n s u a l , s a d i e n d p d e B a r r c e l o n a , d e V a l e n c i a , d e M á l a g a y d e 
Cádiz , p a r a L a s P t u l m a s , S a n t a C r u z de L a P a l m a , P u e r t o H i c o y H a b a n a . 
S a l i d a s d e C o l ó n p m r a S a b a n i l l a , C u r a c a o , P u e r t o C a b e l l o , L a G u a y r a , P n e r 
k) U i c o , C a n a r i a s , C á d i z y B a r c e l o n a i . 

L I N E A D E B U E N O S A I R E S 

S e r v i c i o m e n s u a l , s a l i e n d o de B a r c e l o n a e l 4 , d e M á l a g a e l 5 y d e C á d i z 
e l 7 , para* S a n t a C r u z d e T e n e r i f e , M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r e 8 , e m p r e n d i e n d o 
e l v i a j e d e r e g r e s o d e B u e n o s A i r e s e l d í a 2 y d e M o n t e v i d e o e1 3 . 

L I N E A D E B R A S I L P L A T A 

S e r v i c i o b i m e n s u a í , s a l i e n d o d e B i l b a o , G i j ó n , C o n m a y V i " 
g o , p a r a R í p J a i n e i r o , S a n t o s , M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r e s , e m p r e n d i e n d o e l 
v i a j e de r e g r e s o d e s d e B u e n o s A i r e s p a r a M o n t e v i d e o , S a n t o s , R í o J a n e i r o , 
C a n a r i a s , V i g o , C o r u ñ a , G i j ó n , S a n t a n d e r y B i l b a o . 

L I N E A D E F E R N A N D O POO 

S e r v i c i o m e n s u a l , s a l i e n d o d e B a r c e l o n a , d e V a l e n c i a , d e A l i c a n t e y de 
C á d i z , p a r a L a s P a l m a s , S a n t a C r u z de T e n e r i f e , S a n t a C r u z de L a P a l m a 
v o u e r l o s d e C a n a r i a s y d e l a P e n í n s u l a , i n d i c a d a 8 e n e l v i a j e d e i d a . 

A t i e m a s d e l o s i n d i c a d o s s e r v i c i o 8 , l a C o m p a ñ í a T r a s a ^ á n t i c a t i e n e e s t a 
b l e c i d o s l o s e s p e c i a l e s d e lo8 p u e r t o s d e l M e d i t e r r á n e o a N e w Y o r k , p u e r t o s 
d e l C a n t á b r i c o a N e w Y o r k y ' a l í n e a d e B a r c e l o n a a F i l i p i n a s , 

n o s o n fija8 y se a n u n c i a r á n o p o r t u n a m e n t e e n c a d a v i a j e . 
c u y a s s a l i d a s 

E s t o s v a p o r e s a d m i t e n c a r g a e n l a s c o n d i c i o n e s m á s f a v o r a b l e s y p a 
8 a j e r o 8 , a q u i e n e s l a C o m p a ñ í a d a a l o j a m i e n t o m u y c ó m o d o y t r a t o e s m e r a d o , 
c o m o h a a c r e d i t a d o e n s u d i l a t a d l o s e r v i c i o . • 

T o d o s l o s v a p o r e s U e n e n t e l e g r a f í a s i n h i os. 

T a m b i é n se a d m i t e c a r g a y 8e e x p i d e n p a s a j e s p a r a t o d o s l o s p u e r t o s 
d e l m u n d o , s e r v i d o s p o r l í n e a s r e g u l a r e s . 

D L C O L O N I A f 
C A L B E R 

ORIENTE FLORIDO»LAS MENINAS 
MARAVILLAS DE ESPAÑA 

t a s m á s t ó n i c a s y refrescantes coa perfume de alta distinción» 

CREMA DE ALMENDRAS C A L B E R 
JABON CALHER 

Prcparcc ioncs maravillosa.-v p n r ü el cutis 

I I 
Compro, ü e n d o ? cambio 
¡da clase ae muebles, objetos de art t y 
bajas y a n t i g ü e d a d e s , 
b i s a n d o , se sale a ios pueblos 

V E L A S C O . N U M E R O 17 

f ¿4 íefomaa t̂ aslvea íifcá 
imokimt t G a b a M l B M j Vaffce 

v i x u r v o i o 
Se desea comprar dos juegos de coches 

de J o s l lamados de SOPANDA, o sea de 
los montados sobre correas, que seau fuer 
tes y en buen uso. 

Ofertas: (Valladolid), L I B E R T A D , 2 - F U -
N E R A R I A B E R S O S A . 

y i r a o piéis BOTEllM 111, 

/octor Madrazo, 8 (antes Libertad) T. 6.37 

^ ¡ r v \ e o c 
A ^ ü ñ ^ t h ÜSADO& PAGA MAS QUB 

N A O I I 
lUAM OS H E R R E R A I 

Compro mda clase. Antiguo dependiente 
u y e r í a s Lusada y P e ñ a . 

A L S E D O B U S T A M A N T E , 3, P R I M E R O 

S e E t c 3 L i M . i t e n . 
en casa de conf tanza dos h u é s p e d e s fijos, 
s ó l o p a r a d o r m i r . 

I n f o r m a r á n , , en estjfi ^ A d m i n i s t r a c i ó n . 

E n u^d^ r r a c i ó n 
D A N I E L G O N Z A L E Z 

"HM*: ác San José, n ú m e r o 7. bajo 

E 5 O 

un m a g n í n c o piano RO.NISCH, I n f o r m a r á n , 
f.Al.DI'.HON, 17, P O R T E R A . 

• S f l R Ñ 
\ M i S A R N I C O Marti , el ú n i c o que l a c u 

ra sin b a ñ o . Frasco , 3,25 pesetas. Venta: 
s e ñ o r e s P é r e z del Molino y C o m p a ñ í a , y 
Díaz F . y Calvo, B l a n c a , 15. Sus imitacio 
•íes resultan caras, peligrosas y apestan á 
pinna. . 

se ofrece a joven acostumbrada a desp&: 
cho de mostrador- Informa, esta Admin i s 
t rac ióu . 

minerales do zinc, plomo, cobre, wol fran y 
o l í a s clases. 
E R H A R D T Y COMPAÑIA—(".;ille G á n d a r a , 2 

I L E N O R i m G I A 
, ( P U R G A C I O N E S ) 

Por crónicas y rebeldes (¡ae sean te 
curan pronto y radicalmente etl tat 

C a c h é i s del D o c t o r S o h r r t 
S.e turará por B! solo, eln toytcck»—• ti 

mUj» quo Haya da Intervenir al médico f MdÉ* 
»j enteraré de an enfermedad. 

BAtta lomar ana oa|a par* uuunaMTM ó» A 

Dop6«ite ea B»roalooa; Dr. Andrea. r.aaillM 
C-atalufia. 86—Venia en Santander a ¿ ntaa. 
cila. á rea Péret dei Molino f C Wad-Raa. 
l ' V 5 f prindpalea tormaciaa « Eapaia, Porta-
7»l v América» 

( S - A . ) L a P i ñ a T a l l a d a 
F A M I O A OB V A L L A R . »«»BLA» V ^ B S T A Ü ^ * » T C P A J L A » » O» L U N A S . 

. LÁJS ^OIIMA» V M S D i O A f Q U I S « .it- >^ k-—OMAtií lOS J A B A D O S V l U i , 
D U R A S OBL l»Aii> » S* •» 

'Ht^FACMU: Amos l i Ko&laji>«. «osaisri 

No se puede desatender esta indisposlcicm sin exponerse a Jaquecas, a lmorrana^ 
ahidos, nerviosidad y otras consecuencia,. U ge a ta jar la a tiempo, antes de que ae 

convierta en graves enfermedades. Los polvos reguularizadores de R I N C O N c o n el 
remedio tan sencillo como seguro para combatir, s e g ú n lo tiene demostiado en los 
Í5 a ñ o s de é x i t o creciento, regularizando perfectamente el. ejercicio de las fundo , 
í e s naturales del vienure. No reconocen r iva l en su benignidad y eficacia. P í d a n a * 

«UaníJojp ux ua aapm^ires ua apueA oy - B I L B A O . 
prospecto* al autor M . RINCON, farmacia de Pérez del Molino j Compaaia 

I A B ant iguas pas t i l l a s pnctoralos de H i n c ó n , tan c o n o c l d a i t 
í u s a d a s pof «I p ú b l i c o s a n t a n d e r l n o por «u brtUantc r e s u l t o 
wírp couibuwr la lóa / efecclonea -<S' g a r g a n t a , so h A i a n « • 

eo l a d r o g u e r í a -i? P é r e z dei Mol ino l C o m p a t l a , e s U 
¿4 ^ ' ¡ ¿ ¿ í e a n e a y • C a l v o > «n 1» f a r m a c l A de E r a s o R . 

S E T E N T A C E N T I M O S CAJA 
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